
CORREIO DA .. LAVOURA 
i"ou IGl ,\(,,'!.' tRJI A!lóO L.J>\"111 S/\BAUO, 31 03 t IIO)ll~GO, 1 ti 1984 ~ .n 3 495 PREÇO DESTE EXE)t PL'\R, Cr$ l:lf N 

MUTIRAO DE CAMPO ALEGRE 

Líder camponês é preso por levar 
material de construção a posseiros 
O hder camPonês e presl

dent• do Mutirão de No v • 
Aurora, Laerte de Re>ende 
Bastos. foi preso no imc10 da 
tarde de domingo passado e 
ltcou detido cerca de 12 ho
ras na D,legac1a de Queima
dos. Impedido ele de1car,e• 
gar material de const.ruçao. 
desUDado aos poS$t!iros do 
campo Alegre - naquele 
Distrito -, Laerte desenten
deu-•• com pollclats da PM. 
que tstão ,:uarnecendo aque
la area - estimado em cer
~a de 6 milhões d'! metros 
quadrados -, a l tm de e,•i
tar os naturais conflitos en
tre os p0.S.H?lros. e os grilei
ros. que rei\'lndtcam a pro, 
priedade daquela terra. 

Em Campo Alegre, cerca 
de 150 tamlJias - a maior1.a 
se dedica ao p lantio e cult1-
"º dt produtos agrícolas -
p~saram a ocupar aquela 
area, embora constantemen
te, ameaçadas por pistoleiros 
contratados por grileiros que 
,e intitulam donos Inicial
mente. ficou determinada a 
pro1b1ção da entrada de ma
terial de construção. Num 
contato po~terior, entretan
to. s~gundo Laerte Rt>~ende. 
e.:;.ta determinacão f o 1 sus
pensa. permitindo a entrada 
de material No domingo, o• 
policiais não permitiram que 
tabelas e telhas usadas, doa
das pelo padre ~lário. da 
l greJa de Belford Roxo, fos
sem descarregadas, o que ge
rou o conflito. 

REFORÇO POLICIAL 

Laerte Res~nde recordou 
que. por \'Olta de 1 hora da 
tarde. ele e mals trés 11.com
panhantes chegaiam com um 
cammhão de material de 
construção Os policiais mi
lltares. re~ponsav~is pelo 
guarnecimento da area não 

pemlitiram o .dei)carreg.:11 
mente. A dlscussao rol tnevl
la\·el e um dos pollcia ls, afir
mou Laerte, agrt:"diu um .J>OS
l)eiro. ··N°ssa hora, fiquei 
nen-·oso t• a1 começou um 
Jogo corporal de empur ra 
empurra. Não poderia con
sentir que se comete.s~e uma 
\10ll"ncia rovarde contra u~ 
trabalhador". Os policiais , 
então, pediram reforço, que 
se consUtulu na chegada de 
duas patamos, com 10 poll
ciab. enquanto o material 
era descarregado. 

Laerte Resende disse que a 
atltud~ dos policiais foi ar
bitraria e contrariou fron
talmente as det,ermlnações 
dá Secretaria de Justiça do 
E.;tado, que Já permite o des
carregamento de material . 
segundo Laerte. esta per
missão foi conseguida quan• 
do o Coronel Edson. lotado 
na Secretaria, a mando do 
Secretário Vivaido Barbosa, 
mante\'e contatos com o 
Quartel da PM de Queima
dos. orientando post~nor
mente no :sentido de garantir 
a entrada. em Campo Alegre, 
de material àe construção 
"Quando quisemos descarre 
gar", prosseguiu Laerte, "os 
policiais não permitiram 
Argumentamos que eles po
deriam fazer um contato com 
o quartel de Queimados, pelo 
rádio, a fim de checar a nova 
determinação. Eles disseram 
que o rádio esta\·a com de
feito, mas isso não era ver
dade porque o mesmo rádio 
serviu para chamar o refor
ço· , disse La~rte. 

EXTKOSUlDITO 
CO~I A POLICIA 

A ãrea de camPO Alegre, 
rrr., Queimados, tem :-";, po. 
se 1c\vindicada, ileg"'lmente, 

(Conclui na pág. 2) 

COLÔNIA ÁRABE PARTICIPA DO 
CONGRESSO DOS VEREADORES 

lia foto, th e.querela pa.ra à direita. os Srs Albert., Abdalla 
( PffSldenlle do Con gr~so Popular Arabe-Brasile iro de 
Cultura), o ?overnado_r Leonel Brizola e O P re feito do 

Rio de Janeno, Dr. :\larcelo Alencar 
No último domingo 25 de 

março de 1984 foi ab~rto ,, 
1 ° CongreJso Int.ere1-,t.tdual 
de Vueadores de todo Bra
&:. no Hotel Nario11;.i: N·,1 
abertura do congreiso ~teve 
r,re!:tnte o Sr. Govt:rnador 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Dr Lecn_l Brizol3, o preff"l
to da tidade, Dr. Marcelo 
Akncar, O ~putado Federal 
ê--não Sessim. o Dei:,.,tado 
Ei.•aduaJ Jorge David. entre 
c.utro~ convidados. AJe,m des
au. '3tlveram preM-nLes dl
Ytr.:.a.1: &Utor1dadt-a t os Vt:• 
~~!~~ea ~rt1clpantu d~se 
Unte O 1'Pambém esteve pre-

rt:1.ldente do eon-
f;1~e ~~ilar Arabe-Bcasl

tc Abdaua. ~~r~~~~~r; 
O,lvn.1a Arabe o prefelto d 
C~dade de_ NUOJ)()i18, Sr M1~ 
gud Abr.:iao. e toda ,ua equl 
pe Durante os di.scursoa d; 
abertura , o Governador do 
~tado do Rio d~ Janeiro 
Dr Lt-on•~ Brlzola elogiou à 
P&.ructpaçao das ,entidades 
árabes nesse Upo de eventos 
Tambe,n !alou ,obre a lm-
PGrtã.ncia doa ~f orc;os do --~ ~•!'O para alcançar 

-..a.a t.otat e a Jus-
olQClaJ ..._.. da aber• 
do Oonpaao o Oover-

nadar visitou a e xposição 
cultural que estava locaUza
da no hall do Centro de 
Conve·ncõea do Hotel Nacio
nal, onde apr E:ctou os qua 
d_ros, artesanatos e roupas 
t1p1cas _ árabes. Também to
ram vistas logo na entrada 
diversas faixas da Colónia 
Ara~ saudando o.s congres
sista~ de todo o Brasil. 

Finalizando os dlscursos 
da abertura do Congre3ao, 
foram aprestn tadas as da n
<;as folclórlcas Arabes e du
rante 40 minutos o públJco 
vlu atenc iosamente a a r te 
do folclore milenar Ara b~. 
qu~ fez multo aucesso e fol 
aplaudida diversas vezes pelo 
publico No d ia segutnte 26 
de marc:o. o CE.-ntro CultUra l 
J.rabe-Brasilt1ro participou 
com uma pal~stra intitulada 
'Dlssertaçao SObre o c oncet
to da Admln1.3traçã.o Popu
lar' . proferida pelo Dr Mur
c-h~d Tllha, que talou sobre 
a nova exP('r1t"ncia da demo. 
crac1a popuiar direta na L1-
bla e sobre as rela<;ões do 
Brun com o mundo Arab0 

• a lmportàn~ta da col6nla 
no desenvotvlme-nto da ao
cledac1e brasl1l1ra «: do pro
greuc, do Pala 

Presidente Municipal do P~lDB: --- ---

''Prefeito vai superar pressões 
se formalizar alianças sérias" 

·o P refeito Paulo Leone 
<> Irá se fortalecer politica

men te se iniciar um amplo 
entendimento com os pnrti
dos de oposição. aliado ao seu 
p a r t 1 d o e à sua bancada, 
a traves de acordos que se 
torne m públicos. Não basta 
que tenha sinceridade de 
proposltos, p oi s sem apolo 
politlco a sua administração 
con tinuar á cercada de bea
tos falando em cassação, em 
q ueda. ~te Sabemos que ele 
está d isposto a enfrentar e 
alterar uma rotina den tro da 
P refeit ura . embora torpedea
do por toda a sor te de pres
sões. Mas isso só s~rá possí
vel se e le avan çar na dire
ção de alianças sincer as. que 
envolvam também a unidade 
de s u a bancada. tornan do-o 
invulne ráve l à.s a bsurdas 
pressões ." 

Esta decla ração é do pre
sidente do D 1 r e t ó ri o do 
PMDB de Nova I guaçu, F ran
cisco Amara l. ao comentar o 
encerra mento d os entendi-

mentos que o seu partido vi
nha mant!'ndo com o Prefei
to Paulo Leone. Amaral des
cartou a hipótese de conti
nuar sendo posta em prática 
a pohtlca de negociar a m
vel pessoal: "A negociação é 
uma escalada s~m fim. M 
acomodações, mais cedo ou 
mai~ tarde, geram necessida
des de no.,.as acomodações 
A sociedade está cansada do 
caos, do desleixo administra
tivo que ~~mpre caracteriza
ram as administrações n os 
últtmcs anos. It notório que 
o poder significa solidão. 
Leone está cercado, Ilhado, 
pressionado por todos os la
dos. atacado dlarlamente por 
p r essões de toda a ordem. 
Portanto, além da nec~ssida
de de se implantar uma ação 
administrativa, ele deve .se 
definir por uma pol!tlca que 
congregue, de forma aberta 
e pública. os partidos de 
oposição e os demais seg
mentos representativos da 
sociedade'', f risou Francisco 
Ama r al. 

PROCl'RA DO DLlLOGO 

Ao comentar o protocolo 
de intenções, elaborado pela 
dlr•ção do PMDB. com vistas 
à participação efetiva d~ste 
parUdo no go\'emo mWlici
pal. Franc~co Amaral dt.sse 
que este documento definia. 
e~bora parcialmente, um a 
açao pohtica para ser dls
cutida: "O protocolo de In
tenções tinha o mérito de 
abrir um espaço proporcio
nando uma alternativa para 
ser discutida pela bancada 
do PDT. dos outros partidos 
• peta comunidade o rgaruza 
da . Isso nos dava a espt:ran
ça de abrir a d1scus.sã.o. As 
alterações, e emendas q ue 
porventura surgl.$sem iriam 
enriquecer o documento e 
era justamente isso que que
namos: o envoMmento de 
todos na discussão". 

O fato de Paulo Leone te r 
Ido à "procura do diálogo" no 
PMDB foi ressaltado por 
Francisco Amaral: - Pela 
primeira vez na história d e 

Nova Ipaçu um Ptefe t,c, foi 
procurar um partido de opo
siçã<>. demonstrando propósi
tos alnceros . Pa rece no en
tanto, q ue o protocolo de In
tenções, elaborado apos esta 
visita não fc.i bem entendi
do e isso e la.m ntavel 

- Não basta que Leone 
•a...1 distribuin do uma secre-
tarta ac;J i, outra a h A crta
çao de nuva., s ecretaria., 
aliás, poderia ser dlspensavel 
desde que con tass~ com o 
apoio e o re>patdo efetivo de 
todos, Outras inlciaUvu po
den.im ate ser mais ,laveis, 
desde que Leone lnstrumec
taüza.sse alianças em o.lto ru
vel - sena.. - com o PMDB, 
com o PTB. podendo chamar 
tam bem o PDS o Prefeito 
t e m de bu.scar a un.dade 
de s ua bancada também. 

PRUU'IO \ TL:SER.1\·EL 

F rancisco Amara~ A:entuou 
Que o P relelto esta de · pei
to aberto. vutnerave!. embo

<Concluí na pa~. 2> 

Líder do PMOB acusa o MAO de omissão 
no aumento das~ tarif is de ônibus 

O lide r do PMDB n a Ca
ma ra Munic ipal, vereadc r 
B •nto Gonça lves, a e u s ou 
nesta quarta -feira os inte
g rantes da Federação das 
A~sociações de Moradores de 
Nova Iguaçu I MAB l de te
rem s~ ··omitido•· d ur ante as 
re uniões r ealizadas para a 
concessão dos últimos rea
Jus tes nos preços d as passa
gens de ônibus, quando a l
gumas empresas fora m con
templadas com aumentos da 
ordem de 50',', ," como é o 
caso da Nit urvia QU'!! teve 
,ua passagem reajust ada. de 
100 para 150 cruzeiros", fri
sou Bento. 

O lider peemedeblsta lem
brou que eJe e os o ut ros ve
r~adores - 1ntegrantes da 
Comissão ,_tista, c riada para 
criar critérios n a e laboração 
de u m a planilha de custos 
tarifãrics - foram acusados 
de vot ar a favor dos empre• 
sá rios, p o r ocas ião de um a 

passeata realiz, da pela en
tidade em protesto contra as 
emp resas de ônibus que não 
cumpriam a Portaria ~runi
cipal. que estabc•lece u o pre
ço mm.imo em 100 cruzeiros 

Naq uela ocasião, os inte
grantes do MAB nos acusa
vam _ Depois, n os afastamos 
das r~uniões, por saber que 
a comissão T écnica - cons• 
t ituida por técnicos alt amen
te competent es - é quem po
deria criar critér ios justos. 
Nas reuniões que culminaram 
com os e levados reajustes, 
portanto, quem e sta v a m 
presentes eram os int,eg ra n tes 
do MAB, que, desta vez, não 
fizeram absolutamente nada, 
dando mostras até de que 
h ou v e Interesses escusos, 
acentuou Bento Gonçalve....:;. 

INTERESSE POLITICO 

Ao fa lar sobre o MAB, o 
lider do P MDB frisou a im-

portãncia da c rgamzaçào do 
povo, ma.s fez criticas a os 
seus int egrantes: "Para se 
impor diante das d ificuldades 
é n ecessâ rio que h aja união 
e o rganização , s e m interfe
rencia de o rd~m política. In
felizmente, isso n ão cx::o rre 
no MAB. q u e é cons tituído 
por pessoas que. em geral, 
foram derrota das n a s elei
ções passadas, continua m a 
desempenha r um papel elei
toral j unto a comunidade e , 
ao mesmo tempo, distorcem 
a verdade dos acontecimen
tos, indJ.Spondo a opinião pú
blica com os eleitos, ou seja, 
com os seus eleitores", disse 
Bento. 

o parlam en t ar lembrou, 
ainda. que. durante a vota 
ção do.s itens que iriam in
tegrar a planilha de custos 
tar ifárlo.s, uma integr ante do 
?-{AB acusou-o de ··\·otar com 
os empresá rios" segundo 
Bento. l:sSo ocorreu no bnirro 

Piam, em Belfcrd Roxo, que 
é considerado um de seus 
mais fortes redutos eleitorais 
•·Por que c:sa senhora faria 
isso, a não ser por mero in
teresse pohtico >· L-r.d.ii:::ou .:, 
pemedebista. 

ITEl'óS CO:\"TRO\"ERSOS 

Com a finalidade de ajus
tar os preço, das tarif3, co
bradas nos õmbus munici
pais. a Pret~Itura de Non 
Iguaçu constitul 1J uma Co
m issão :,.usta. que contcu com 
a participação de represen
tantes das geguintes ent1da
d e.s ~CAB. Câmara Munic1• 
pal, Prefeitura. AMES. Sm
dicato dos empres.:irios e dos 
rodo,·iarios Paral:>lamtnte 
foi constitu1da uma ComlSS:10 
Têcntca, i11te-e-rada por servi• 
dores mun1c.lp3is. que e en• 
rarregaram cte elaborar a 
planilha de custos taritarlos. 

( Conclui na pa c. 2) 

Aníbal Mend.es vai à Justiça 
PDT e garante~ sua 

O ex-presiden te do Diretó
rio do PDT de Nova I guaçu. 
Aníbal Men des, o padre Aní
b al, ga rantiu na tarde desta 
Quarta•telra qu~ voltará à 
presid_encia daquele partido, 
atraves de um mandado de 
segurança q ue já t e r á sido 
encaminhado à Justiça. Aní
bal Col expulso do partido na 
sext a-feira da semana pas.sa
da, de uma forma que ele 
considera ··cheta de tr regula
rtdadea" - De cor , posso 
c1tar dez irregularidades co
meUda.::i eontra m im Ganha
rt-1 a liminar e- j á na proxJma 
semana aerel de novo o pre
sidente -, Irisou Anlbal, 

Entre as Irregula ridades 
cttadas po r Anlbal Mendes. 
esta e, lato de que, pela Lei 
k.:.ltitoral. um partido so pode 
Pxpulsar um ftllado com os 
votos do 2 3 dos membrtJs do 
Diretório: - O Diretório do 
PDT t conaUtuldo per 60 
mem bros e apenna 25 vota
ram peta expulsão . Posa.o ter 
nul erro.s, mas neHe ca1.o es
tou certo - argumentou Anl
bal Mend'!".S, q ue foi exp ul.w 
do PD'l de\'ldo as dt.-nunclas 
de l<"U envolvimento t:m lr 
regularldadt"! na 4.ª cue-

tran, na gestão de J orge 
Mendes. no ano passado 
Anibal r~!uta essas acusa
ções: "Tive força para Indi
car o Jorge Mendes para o 
cargo, com as assinaturas 
de deputados, do Secretário 
de T ransportes e do Gover
nador. Como é que posso ser 
acu.:;ado s~ ful eu o autor das 
denúncias de corr upção?'', 
perguntou Aníbal. 

DEZ ERROS 

Como j usttficatlva ao m an
dato de segurança <na quar
ta.fe1ra desta semana, Anl
bal adiantou que a t é sexta
f eira - ontem - trla e nca
minhá-lo), o denominado ex
pad1t" Anlbal -e-numerou d e z 
trregularldudes q ue, segundo 
ele. ttriam sido romeUda.s n a 
1-eunlão qut" culmtnou com a 
sua. expulsão: 

I) o dtretorlo tguac;uano 
não formou uma comLsi;ü.o de 
jnquértto µara apurar a., d e,
nUnclaa de corrupção q u~ te
riam sido cometidas por ele; 
2, Não teve dlnlto a defesa, 
31 O s \·ereadores, me,mbro.s 
natos do dlretorlo, nát tin•-

volta ºª ram direito a voto 41 A 
matorla dos m ~mbros do di· 
r ctórlo é constituída de fun
cioná rios da Prefeitura e do 
Estado e. ••por exercerem 
cargos d (' confiança. sofrem 
coações d.Jveuns para votar 
segundo 3 vo_ntade d~ al· 
guns·•; !>) A Lei E1e1tora_l cxt
ge que a expulsõ.o se de com 
os votos de 2 3 do dtretórto. 
.. 0 que nào ocorreu· . ~ 1 A 
reunião, realiznda na Camn
ra, rol !lega l. pols t 0 rta de 
ocorrer na sede- do partido, 
que "também na.o tem dvmi
cillo''; 7 > se '! Dlr~torio es.t.á 
sob ln tervençao, nao ~erta 
haver t"dttal dl• cit:~sao; 8 
Belamuno Alfredo nao teria 
condtçÕt"'s Juridtc.as p a ra 
ext·rcer a pr~s ldt•ncia dos 
trabalhos da n·união: 9l Em 
caso de Jnt e,r\'~nção, o 1nter
vcntor tem de necess:iria
m""lltt! res idir em Nova Igua• 
~u, e 101 Pa ra pustdlr a reu
nlao terta que ser designado 
um membro do dlretorlo para 
substituir Antbal Me,ndes. 

Jl'I.G,UIENTO su,uRIO 
De acordo com o lei, Anl• 

b:il Mendu cu.apõe do praro 

d ..., 120 dias para ,nterpor r~
curso contra a sua expulsao 
do partido. Ele disse. no en
t~nto que pretende agilizar 
0 pr<>Cc~o. ··O1sponho de 
cu1eo advogados. entre eles o 
S!l\'io Skinncr e o Itamar 
s•rpa. para me de!endtr. 
stndo que outros Ja se ~lo
caram a minha d1sposf,·ao. 
Tenho certeza absOtuta de 
que. n a proxlmà sema_na, es
tarei de voltn à pres1dê-ncla 
do diretorto· Anibal dtS8e 
que o .s~u primeiro ato, na 

~og:
1
J~~st1fut~r~~e~~ 

dt"' inqut".rito ~ra apu!3r as 
dl•nuncl~ de corrupç!-0 11a 
.a " Ctrdran. na gestão de 
J o r g e- Mtndes: "Devemos 
purur ~ en,·olndos, pols de
sejo s.11r Uaipo deue episó
dio". 

_ Posso ter mU er ros. mas 
nrs:!e caso t&tou <"f1'to. Nem 
uv• direito a defesa. O -11 
Julgamento foi swnarialmO
Perto do algumaa pea~~-~ 
dlretorlo do PDT, o •
de Nurembelll e a.aplran~. 
como pa.1&0 aer acuaado de 
Jm es<"anc1alo ae fu1 tu o au• 
tor d.u denundas? 
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LEONE INVESTE CrS 38S MILHÕES 
NA CONSTRUÇÃO DE OITO PONTES RODA-VIVA DO COTIDIANO 

Enock Cavlacanti 

C":lrlos Drummond de- Anclrtldl' l'XI, 1m.1,ra, ncs ve
lhos tempo~ · N11 mdo do r:unlnho tinha umr\ 11Pdra 
Unha uma pedra no meto do caminho" Hoje 1 Dn 
gustia de amplos ~,·t:.>re, qu1 no Rio d· Janrlro. es
pera\am que a camrianh..i pc: dir('Ws; .servwc e me 
rator de unMad(.' prJllO na tut..;. contra o rf'j!lnlt mi• 
Utar. pt>dl' se t>XJ1r1·ssar t'IB tom pMt'cldo: "Nos rms 
do govt-rnnd.or tlnh uma pl'dra, unha uma pl'dra nus 
rtn.'- do ttvvern.H..lor o .1dori 1mcnto e todr: mi vimen
t C'.iO d Brlz:01 l ISJ.J'ldO O l"Of1...;.qurc1.:..1.1cnto d comt
,..10 pro direi.as ,10 ull,mc d1a 21. foi m.lis qut" lasti
maHI f"'o.1 um @r.rndi~ dt.:ssen·iço à toda nos.,o l":tm1-
nh2dll fo"'ol uma pedrn. no melo do caminho • Sr o 
BriZ 'ld na.o f"L,d1a 1c por ,;z_ue não foi e D3rc1 Ribeiro t: 
tcdO.<; 06 dem:ils Ud~r ~ do .. SO<"iallsmc- moreno" que 
estavam nu perfctt , u~J de sua razão'> O po\:.10 pre
rlsa fk3T' dP <lho 11cs.,.1.s cont radic;ões E sabe.ado ava
liar as contradiço('S que nos chegamos a verdad.. • 
F att>n(',\I> Can; J!ice quando reclamo cto Brizola todc 
n1penho 11. • h.:' ~ ptlas dirrtas. falo do tal c.irlsma 

da pa,kã.1.. "1e hdt'" 1~c.1 tne<'ntestr dt• uma ""'Xpress1,·a 
í"' rcela d.1 Ol'\IJ-...11 ao, :1'.l sua tnflut'ncm sobre uma mas
.. 1 que• p. rt1fipa ,to Jogo pohtko ainda numa po:-ição 
caud:1tt.r1.J A m.1Q1Jlna do Est-3do, rralmcnte, drvr ser 
jt 1xad.1 t·.:i paz I na ,. rdBdt·. o que :a.e vc e que o 
maximo qur J Br zoln faz é u,ar a mãqulna do Estado. 
Oe fornr .. ta.o m11 dlsfarçar:a • A luta pelas diretas, 
rPplto o que trnho dito aqui. é- .1 Juta pela nossa llber
d:ide. num ncv:, dc:;dobrnmento. Tem que 5-ºr pro
duto dr no~s.::i ,_0;1sdénc1a Não pode s e r um show 
pr.;duztdo pdo Palac10 Guan3bara ou pelo Palácio 
8:1.ndeirnntt>s Por 1SS1'. e qur, muito acert:l.damente. 
·"nt São Paulo a~ oposições ~Jl'm às ruas ::em se im
portar rom us v::irilacõe::. df' Montara. E o dinheiro dei 
Go\•erao d11 nos!>o r~tado não dev-:? ir nem para o Sam
bo'1romo, mu~t,\ menos para a c~mpanha pelas dirt:tas 
Tem que ser apltcado na solução efrtl\"a dos probl~
ma~ da pupulac5.o :\1anipulaçào, bast3 a do Governo 
militar. dt; minnt1, a -ninuto. nas emissoras de tv, fa
lando das · mara\'llha~ • de sua atuação • Ainda sobre 
Bnzola <' Pa:-qu1:rf consel?UiU a prceza de reunir Jor
nalistas ·•d peso· como r..ewton Rodrigues. Fausto 
Wolf. Ser~io CabrJ.L etc .. para urna entrevista com o 
go\'ernador. que tran:-mite para quem a lê. uma frus
r::ic::..u L' .nple-"'a, !')orq·1r pra.tiramente n::da foi dito 
nem r..ad;i !01 p~rguntado Par•ce uma insip~da mat.e
ria pac,J tjeia qur foi reforçada pelos diverso~ 
anunc-ios propriamente dites do governador Brizola que 
a

1
,~rE't f"r&m na ed1çao Ah. Pasquim t Quem lt• viu 

Que,n t:" vé • B:;zola, nessa entre\1.sta, diz que basta 
t'n\'iar uma carta .10 "Jornal do Bras11" para que suas 
Ideias sc.1am dJ\•ulg.idas para o grande pUblico, seja 
a que~tàu que fór. Lie elop:l:l muito n abertura para 
o d(bate existente na grand"' imprensa de· Rio. ao con
tràrio do que seria de esperar. jâ oue reconhecid-amen
te ha uma predispo.s1çâo muito gránd0 de todos contra 
o jfU rovcrno. Mas uma ccisa que eu - que também 
tcti~O cá minha. pred1sposição contra Brizola. mas por 
motives diverso.:; dos da grande imprensa - gc-staria 
de entender é o se~umte: para que o governador des
perdiça ta :1to dinhetro com custosas matéria.s paga~ 
t'ffi todcs os Jorn.l.1s do Rio, se basta a ele en,·iar car
t~s. tal r coÍ:53, paf"'~ explicar as atitudes do seu go
H rnO? D:>ctd1d::imt"ntc. o ··doutor" Neiva Moreira. que 
anda contrnlando a propaganda nc gO\,'emo Brizola 
r~'"":. qu':_rendo dar uma de Goclbbels e o governador 
.:11nc.a nao percebeu • . U!fla coisa que.- o Governo Bri
.:ola p1 f'riSa ~xplicai· d1re1tinho, é quanto dinheiro tem 
gasto. mt·n::J.~mente, em publicidade. Desde aquele n~
r::ocio do_:- ombus da ·Jorbra Diesel" que esse n~goc10 
.a r~Jarao do Governo t'.o E.stado com os órgãos de co

mumcac;ao esta fedendo • Um pichadoi r!>creveu num 
1111Jro dt- 8anta -:rrr ~za: .. Eloçãc direta no Brasil. na 
Russ~.1 e no Vaticano·· Ta1 um pichador que tem a:
lde1as no lu:'.!a.· e sJbe das coi.!as • Falar em eleição 
n• .. Vatic ar,.-, '.\ta""celo Car\'alht'lra e o meu candidato 
para .rub t1•uto 'it' D. Htlder Cã.mara na Arquidicc~se 
d,· O1ln1a l Recifr. Não sei 1,e, nessa altura do cam
i:•. · na•;:, i":';O tem qualquer importância. Mas fica o 
.. , -.·~ro • Em Caxi~. o ·'Esquadrão da Morte", cini
.. 'Jent cal -·.l I· -ta dos :narcados para morrer·• 
m .>e. t, J beira da , strada A impunidade continua 

pa~.;;.e:"nôo -ela"., rua~ da Baíx~lda. sangumolenta. Bas
t.1 dizer que o Paulo Hulk só faltou receber uma coroa 
d ... ~01.. no Ftrum de Nova lp-ua~u • Para t"."rmos 
ur;-:~ JiJ•t11 que po~..,:i.mos c~1;1.mar de minimamente 
lgna qu1, "ll. no •a reg1ao. precisaria que se l~van

t · t dv 1 forte e!quema d"' "advogados de porta de 
cadetl' rJ.'Je - podt>r de surõrno, são apontados como 

1Jmi e pazes ~e fazere n os prvcessos crlminais 
. n~ re.n t:m n .. as co-narc1.s e g-c"ralmente para 
,enF! riar 0'5 e Jm .. o os E umJ \·erdadeira mafta e 

todc, mu: 1d .saOe que tx1stem caus1dicos em no~sa re
glal) relrt1 e d •le:s 11leceu r<:centemente I que 

- T . . mão". soltam qualqu<:r um, 
deleg eia da Baixada. A tal comissao de 

lnLJU·. 1to r ~ .1 r""ira le,"3ntar os crimes do ~uadrão 
e t ,e; r u,1 tl:J"·;. da vic1lênc1a na Baixada. prec'.sa 

• rcor:er n.:<' rnr'lros • Dia 21 rlc abril é dia em 
~•,.. r •ord ~ m e ie ur1 t'.ero1 rto povo brasilei-
r, T, e... _ 11 :JP · nhece nrad ·ntes t 
11• n. , Qt:· !01 Ir,.. f c11 Mlnelra Vlvem 
.lla:,dc da ~f>-✓Ol?C: ,e RJ. 1 cio cerco de Statmgrado, 

l1bn 1 ac;ao .• , 1. ·o Att1:anL,tào" e 1;e Julgam, por 
d r ir~ c1ado a f 1zer a rc-\·olução brasi-

r o p~ 1.cio~- rto Parttdao Vão 
e t c .. r r.- ndo 11 tr3ftgo, o pU-

, o h -1, • I:ic1 1º d lbnl ,l p:1rt1r dad 15 
:r• 

•.L o ~cr,1"n11 '1 'V· · imlt P"'lmf'tr;1 , do ll:rettirto 
P 1 n , 'O P1 nJ. lC'r"'r d HPli4 poli. fal.:indo :.obrr. 

cr . f:C' .omlr-3 "Jbre a tda poyular para ela 
l m ô n1 '1eb te • De segunda a xt 1 na Solimões 
• part:r de {l !,ora. I ma.et U pe3 com ' ,1 eu ''Li~ha 
t.lr,. t ~ L'm pro· rarria mult . mo\·lm(•ntado 

Inquérito pune 277 funcionários 
da Prefeitura por corrupção 

'\1 ·J, o dr <' viço. :e Na e ,munlc•,c;-11.0, o oclv,.. 
e ele h!rl.lS tm do- g _jo 1 "Tibra qu ) Cc ·nl > 
bro. oi: ropnac:Ao 1nr'Lbl1 de Inqutrtto foi d gna,da 
agr 0 .:.si c.s rnútuas, ga· ,os 1 !- pf ,1 Portarta 07 76. CJe 1. > de 
citus no t."xer('1cio do cil.rgo frvn1 iro de 1~7fi, e rel' ndu
e ,·!.lr1as outras trri·gularida- :zldJ JJ<'i:1 Po1 t.ul3 01 df' 2 
des, nao puntdu P11J ad nl e: J:-n Iro (lf ~te ano, a J>C"
nlstrnçocs anteriores. que t!.oo do atoal PrE>fetto No 
por cMto lncenuvaram mt s- L d 22 dr tcv rttro dr~•..e hr. 
c-rupulosc" funcl◄ narios e a comt ~ão 1prr~tnt u um 
icrndort•~ u prall<'n dl· '11r1 relat 1w. com a r.~Iaçao de 
tos QUt' c.·~tâo stndo punido~ 133 tu e onár o~ h.t1plicados. 
com e. rigor 1ndlspensàvc. · 
pari J mil '"ª Jt..;.u a.dmlnls- A < omunica-.io r i.lW, ln· 
lrOi("::tO. d qur no prhnelro Jlllf dc 

A·ss.tm se.' -~x1>r" ou o 1id- gotc. rnn Leorie. foram enc·a
\ g 1.do l' uio Scnrcs Pc· eira m!.1liad..1s à Comiss;io de tn
Júnior. prcs'drntc da Cor. 11- QC~ llo 4.tj proc, os irreg lla
.:sao P"'rmanr·nte de Inqu .. 1.. res, da respon abl11dadc de 
to Adrn,ntstr:iti\·o. solicitnd.1 6-1 funcionarh.:, "ft.O prc~n
pelo PrC'íeito Pil\ll0 Lt·ot'H' tt: r.xC'rc-1co. com m,uor ri-
pan ittpunr lrrq ularid~ ks gor" prossPgue n fonwhl 

m Hda::. por funcionai 11., <"31 .,0 · o Exmo. Prrft>tto 
r. .• m1c-tp:11 '5 Por 1.tcrmrdlf'I ... "U .st-:rt>tar10s de•errnt-
dr uma l'(truunic;lt•ão. data naram .s.ildicanclas e I st 1u 
da dt 28 de man.;o , qu:i.rt.t raçào dt' inquérit?. l 
1eirn • public..ld:1 no órnao para .1purar procedimi•nto 
ofidal do mumc1µio. :\fartr irregular d(' ma:.s 180 tunclo
Soa:·es Pereira Jwlicr ".'sela- nar:os C" sen·1llorcs· AI:, fí
rece que 277 sen·lctores mu- nal. Mario Soares Pereira 
nicipa1s !oram '"Implicados acrescenta qul' todos ess0 s 
cm incg:ularidadcs funclo- functonarios "estão sendo 
1~a1s aos quais roram sui;t - punidos com o rigor 1ndls
ndos t ... lil"'a<'â,.. de pumç >cS P"'"' ....... i para uma c:alutar 
divcr,J. adn 11 .ração" 

CODENI inicia recolhimento de 
lixo em Auslin 

Atrave" de circular assina
da pele ieu oresidente. Alta
miro Alarcão, a C-0mpanhia 
de ces~nvolvimrnto de Nova 
Iguaçu 1CODENii informa 
que a o:utir deste domingo. 
1 l de :ibril. inirla.rá os ~<'r
yico<: de recolhimento de lixo 
no'- D1'!itritcs de Austin e 
Queimados, ••prosseguindo na 
, xp:m!ào dos s~rvlços conti
dos na proposta de atuação" 
da empresa. 

O d o e u m e n t o ns
sinala. ainda. que "já se en
contra implantada a coleta 
de lixo nas localidades de 
Parque São Vicente. Jardim :~~~~rn:· a~::iJudnetoS~~~:e~\~ 
ta. cuJa linha de atendim~n
t, está sendo expandida para 
o bairro Rancho Fundo' 

e Queimados 
Recordando q u e o trn balho 
da CODE~I. ne~se setor. ini
ciou-se no primeiro dia d<?s
te ano. a circular acrescenta 
que a empresa jâ está aten
dendo ··a quase- totalidade do 
munlrip10 igunçuano·' 

.. o~ aspectos pcsit!\'Os QUC 
julgamos existlr n~ssa ativi
dad( •·, prossegue o documen
te, •·estão Inteiramente liga
dos ao apoio que o Prefeito 
Paulo Lecne Neto "~m pres
tando a esta empresa'' Para 
fin.illzar. a circular solicita 
"a potsivel divulgação do ob
_ietivo da presente fColeta de 
LlxoL valendo frisar que te
mos pl~na consciência da 
1mportància da imprensa na 
informa~ão e cobrança de 
resultados da nossa ativida
de. ~ rn o conhecimen·o da 
popul;. ;ão iguac:uana 

PRESIDENTE NACIONAL DO PMDB: 

"Prefeito vai superar pressões 
se formalizar alianças sérias" 

ra. !'"'1CB est· 1a consc1en- ho. n•presenta um av 1nco 
te de qu · ?],Une.._ lhe I_ ar a em t,:rmos positivos n<& cté
uma opos1ça~ sem c;riterios legação de poderes", decla
Pelo contrario. l't:ntmuara a rou Amaral 
ap,:,a~lo quandc se tratar do 
interrssc público Imposs1vel 
é governar s o b o bombar
deio constante de ameaças de 
·1mpeachm2nt", queda, ou 
Q_ualq~cr outro n o m ~ que 
iugmf1quc a desestabihza4;:ao 
de um governu legitimamen
te eleito ptlo voto popular 
Ninguém pode go,·".'rnar des
:..e modo. A Codeni entrc
g~e nas mãos dC' um emp1 e
sano correto. e o melhor 
ex~mplo da importãncia de 
15e formalizar alianças c o 11\ 
cs dt mals setores da socic
da~e E .s ta empresa, antes 
falida · que nunca operou .. 
acordo com o ~eu potenc1 l, 

Enfim, Lt-o_ne não pode 
cont.nuar_ solitario, suJe1to 
~ mtim1dac;ôes e coações, 
vmdas de todos os lados, d'! 
interesses que se alicerc;aram 
com o cassar dos anos Para 
que .1-'>Su se modifique, é ne
ccssana uma d 0 hnicão de 
uma ação polittco-admlnis
trati,·a. quf' passa natural
ment · por todos os e!emen
tos da sociedade . Aí estara 
asse·ntado u heu fortaleci
mentr~ para quebrar hàbltos 
!lt'g itn·os e consagrados, no 
mtl' e: da prupria Preteitu
r:- 1lnda ra admimstraçâo 
d• e 'sa públu,. 

CCS - Segu,ndo a 
execução do seu plano de 
governo voltado para os 
problemas do povo ,gua
çuano, o Prefeito Paulo 
Leore acaba de determi
nar a construção de o,to 
pontes quo custarão aos 
cofres da munic.:ipa:1dade 
a importãnc1a de CrS 385 

milhões, verba esta oroun· 
da dos tributos munic,pa,s 
recolhidos pelos nossos 
munícipes 

A construção das oito 
pontes prende-se ;, re vin
dicações por parte das 
as-~ociaçóes de b;11rros. 
,nd,cações de vereadores 
da Câmara Municipal e Je
vant;imento de obras prio
ritárias através da Secre
t<'r a Mun,cipal de Obras 
e Urbanismo 

A Secretária Executiva 
da Comissão Permanenta 
de Licitação para Obras 
da SEMURB, Sra Dulce 
Maria Fagundes Ferreira. 
,nforma que no dia 20 úl
timo to, realizada a con
corrência. tendo sido ven
cedora a Construtora Mar
na Lida O prazo para a 
ccnstrução é de 90 dias e 

SJ, obras serão InIciadas 
na prImeIra semana d 
mês de abri. l 

LOCAIS 

As pontes serão edifica
dds na Rua Padre Mar. 
Q es, em Queimados; Rua 
1 ta b, r a, em Heliópol,s· 
Ru3 Cc•two. e'Tl Mesqu,: 
ta R.11 Bernardi'lo de M~-
10 19 d1s•rito de Nova 
lg.iecu; Rua Calcutá. no 
ti~ rro V,la Cen!•al, e,,, 
Engenheiro Pedre ra; Ave
ni:la Estrela Branca em 
Santa Maria, Belford Ro
xo: e Rua Par;s. no bair,o 
Santa Eugênia 1 d,str 10 

JARDIM DA VIGA 

A o,tava ponte (todas 
e,as são pré-fabroçadas 
€m concr&to protend,do) 
•erá construída na Rua 
Gilda, no Jard,m da Viga 
A concorrência será fe,ta 
nc dia 6 de abril, às 10 ho
ras. na sala da C.P.1.O 
na Rua Otávio Tarquin o: 
33, e o seu custo para a 
mL•ric1p2lidade será de 
c,s 60 M1lhõas 

Líder do PMDB acusa o MAB 
omissao no aumento das ; 

tarifas de ônibus 
de 

culo:; critérios seriam dis
cutidcs pela comis.são Mista 
Entre todos os itens, apena-, 
dois foram mais ccntrovcr 
,-0s a qu"stão do.:s preços 
mínimo e máximo e o refe• 
rencial que estabelece a lo• 
tac:ão de um ónibus. 

Em rplac;ãc ao primeiro 
item. a Comissão Ttcnica <:>s
tabeleceu ? tarifa minima 
em 75 cruieiros e a máxima 
<'m 290 cruzeiros Na época 
todos concordaram com o 
fato de que as populações 
que residem mais distante . 
JU!tamente as mais carentes 

seriam preJudicadas. Para 
evitar que lsso ccorresse 
lembrou Bento Gonçah•es, "o 
meu voto foi para que :a. tari
fa minima fcsse para 110 
cruz""iros e a mâxima para 
190. como urna forma de be
n:~ficiar. tombem, as ccmu
ntdades m.ils necessitadas ' 
Como n~o houvesse consenso . 
o. Prefeito estabeleceu o mi 
n1mo em 100 cruzeiros e o 
m~xlm? em 210 li propc-sta 
fol aceita .. apenas os repre
sentantes dos empresário 
vota~a_m contra A portaria 
::iunl':lPcl:l que estabeleceu 
esses ~nd1ce-s entrou em \igor 
no pr1me1ro dia do ano. con 
trariando o:, '.'mpre~ários, que 
teimavam t•m manter o:,; seus 

;·reços. desafiando o ato da 
Prefeito Par a protestar, o 
MAB organizou uma pas.sea
ta. onde foram feitas criticas 
aos \'ercadores. 

A resp~ito do referencial 
que estabelece a lotação me
dia de um ónibus, os empre
sã.rios defendiam que esse 
numere t~ d':' 22. enquan
to o :\-tAB achava 44 o núme
ro ideal O Prefeito Paulo 
Leone, "que é em última aná• 
lisl' o concedentr das linha! 
municioai:s ... pros-'e~uiu Ben4 

to Grnçalv :i.s, estabeleceu a 
m~dia de 32.5 passageiros e 
nos vot:1mcs com ele·• 

- Ora, quem tem autori
dade p a r a estabrlecer algu
ma coi~a e o Pre[('lto Paulo 
Leone Nó:-. os v ~readores. 
só no s retiramos depcis de 
concluirmos que a Comissão 
T{cnica constitu1da por téc
nicos efkientes. competente, 
~- acima d~ tudo. impardais. 
e que pGderia ditar ..;ritertos 
di'{nos de crêdito Portanto, 
no primeiro reaJuste do ano 
tivemo'-· participação. ma.s 
no :1tual. que estabelt'Ct'U 
1ndices de até 50' i . os repr.,.
rentantrs do .:\1AB r que ts
t :wa.m pre!',entes E eles ná3 
f::l.larnm nada. Por aue dt!ta 
vez. não fizeram uma pas.s:a
t 1? - perguntou Bento. 

Pedra britada e derivados 
E\.tratão: 

1 Av. Ahilio A. Tãn,ra, n• i:;; 
Escritório Cenh·al : 

,h , .\ hilio A . Távora, n• 3i93 
míneror;oo ltda PABÀ 767-6116 
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~egocio e o seguint~: 
j 

FORAGIDO 

Na Argentina, depois que acabou á 
ditadura militar estão ocorrendo coisas 
Importantes e muito interessantes. In
felizmente, também coLSas ba,tante 
dramatlcas, como é o c9.$0 da descober 
ta de cemitérios clandestinos nos quais 
haviam sido enterrados corpos de víti
mas da repressão politlca. Qllarta-!elra, 
o Estado-Maior do Exercito argentino 
pediu a decretação de baixa compul•ó
ria para o gen';!ral Carlos Mason, que 
••tá foragido. Esse general Mason este
ve envolvido, no tempo da ditadura, no 
seqile■tro e desaparecimento de duas 
pessoas. nos anos de 1977 e 78 . "Baixa 
compulsoria ", na prátlca, sign.l!lca uma 
expulsão do Exército Foragido, esse fi. 
lho da pátria argentina chll,l?Uldo Car
los Mason podera estar em Pari, vendo 
divertidos espetáculos de teatro de re
vista. Ou em Nova Iorque. passeando 
pela Broadway. Ou aqui pertinho de 
nós, em Copacabana, Leblon, Ipanema, 
Barra da TIJuca. Cabo Frio. E também 
poderá estar foragido lá mesmo em 
Buenos AJres ou Córdoba, conspirando 
para derrubar o presidente Altonsin. que 
deve ser considerado um sujeito muito 
chato pelos que, em v-ez de um regime 
democrático. pref~rem uma ditadura que 
prenda e torture e mate, que censure e 
feche jornais e emissoras de rádio e de 
teieVisão. Leitor amigo, por favor. se 
aparecer aqui em Nova Iguaçu um ho
mem cheio de saúde, desses tipos que 
comem muito churrasco, falando mal o 
Português e com aquele forte sotaque 
castelhano, queira avisar ao PM que es
tiver por perto Pode ser que seja o fo
ragido general Carlos Mason. 

CONSPIRAÇÃO 
Não são . apenas os argentinos que 

gostam de ditadura que estão conspiran
do. Aqui em Nova Iguaçu, segundo di
zem por aí. estaria havendo uma cons
piração para derrubar o Prefeito Paulo 
Leone .. Como toda conspiração que é 
denu~c1ada. essa 1guaçuana jã foi des
ment1da. Em todo caso, os rumores con
ti.nuam circu.Jando por aí. Há até quem 
diga _que o quartel-general dessa cons
piraçao contra o Prefeito estaria locali
~ado na redação desse ameno jornal que 
e o • Jornal de Hoje", dirigido pelo sor
fldente Valcir Almeida. Mas, segundo 
os comen~ios, o cabeça pensante dessa 
consp1raçao iguaçuana. seria outra pes
soa, pois o simpático Vaicir não é che
gado a consp1raçôes. Dizem que quem 
gosta mesmo de brincar de conspirador 
e o Roberto Wilson, veterano coleguinha 
1ornahsta que, através dos anos tem co
locado seu talento à serviço de várias 
campanhas· Algumas a favor disso ou
tras contra aquilo. O Roberto Wilson é 
~hvaJente e seus torpedos tanto ser• 
,em para mandar pelos ares um Prefeit.o 
chamado _Joaquim de Freitas, como po
~em ser uteis e como toram i a um jor
d ai que pertencia_ ao esquema pollt!co 

,.,0 mesmo Joaq~1m de Freitas . Vocês 
Lmbram de um J0mal Ide curta dura-

Arthur Cantalice 

<:â0J que tinha o nome de, se não me 
falha a m emória, " Grande Rio"? Pols 
e . Agora, j á foi noticiado que o próprio 
Prefeito Paulo Leone teria d ito saber 

que o autor intelec tual da campa nha 
pela sua derrubada ou, pelo menos, o 
redator d e s s e pacifico ( ninguém usa 
arma> é o Roberto Wllson . Vejam só 
como são as coisas. Recentemente, o 
Roberto Wilson tinha sido dispensado d o 
"Jornal de Hoje". Lá ele estava escre
vendo duas colunas, uma com seu pró-
prio nome, a outra com o nome do Va l
cJr Almeida pois o sor ridente don o do 
JH não go,t'a de escrever. O que é mul
to natural, porque, aflna i de contas, o 
Valclr é um comerciante <tem loja de 
loteria esportiva) e um industria l (tem 
uma oficina gráfica) . consta que o Ro
berto Wilson tinha sido dispensado do 
"Jornal de Hoje" porque suas criticas ao 
governo municipal estariam a trapalh an
do o faturamento da empresa . Realmen
te, depois da saída do Roberto Wilson, 
o JH voltou a faturar bem em cima da 
Prefeitura. Mas agora a metralh adora 
Ollvetti (ou RemingtonJ do Roberto esta 
de novo a serviço do Valcir. Mor al da 
história: o Prefeito Pa ulo Leon e tira "de 
letra" esse tipo de conspiração. 

RADIO SOLIMÕES 

Uma pesquisa do I bOpe r evelou que 
a Rádio Solimões é a quarta emissora 
maís ouvida aqui em Nova I g uaçu . De 
minha parte, devo dizer que sem pre ouço 
a Solimões e sei até que ela tem, como 
tantas outras estações de rádio, a lguns 
programas chatos l mas muito ouvidos), 
como são aqueles em que fala o t al "pre
sidente perpétuo" da Legião da Boa 
Vontade, um cidadão que herdou a en
tidade fundada pelo Alziro Zarur. Gosto 
do noticiário jornalístico da Solimões, 
sou ouvinte assíduo do programa "Lin ha 
Direta", de vez em q u a n d o ouço as 
transmissões esportivas e, quando estou 
em casa no horário, também ouço o pro
g rama "Visão e Antevisão". Aliãs, j á me 
disseram qu~ o ''Llnha Direta", que é 
um programa bastante interessante, vai 
acabar porque o seu criador, Ismael Lo
pes, tem fólego curto. Espero que o Is
mael desminta isso e vá em frente com 
seu programa, que cometeu o pecado de 
trocar o prefixo: era um sam ba e pas-
sou a ser uma musiquinha est rangeira 
de mau gosto. 

J\IALUFAGEM 

Salim Maluf fez mais uma malufa
gem. Cliticou o ritmo de traba lho do 
governo federal. Disse que se for eleito 
lnão s~rá) v~i acabar com esse negócio 
de Mirustro viver viajando e só ficar em 
Brasília duas vezes por semana. ora, 
o farsante Maluf não tem moral para 
fazer esse tipo de crítica. Ele é um 
mentar, não discursa, não a parte ia, não 
Participa de nen huma Comissão P arla 
mentar,. não discurso, não apar teia , n ão 
faz proJetos. Mas ganha pr esença e re
cebe toda a grana de seus subsíd ios . 
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1, .. 
D. Adriano, bispo diocesano 

Carta de Dom Adriano sobre eleições diretas 
(para ser lida oportunamente na SS, Missas 

e distribuída às comunidades) 
Meus prezados irmãos e irmãs da Diocese de Nova Iguaçu 

Diante dos movjmentos populares em 
tavor de el~ições diretas, muitos me pe
dem uma palavra. de orle~ e e&clJ>• 
i,eclment-0. Meu ponto de vista é o ponto 
de vista da Fé e do Evangelho. Não se 
trata de uma colocação poUtieo-partidária 
mas de uma atitude polttica no sentido do 
b"'m-comum. Trata•se de aplicar certos 
pactos da Fé à situação concrete., para ten
tar descobrir o que é melhor para o nosso 
Povo nas circunstâncias atuais. 

l - O Po,,o quer pe.rlclpar : Estou 
certo de que, na visão da Fé, a Democra
cia corr!!sponde melhor à dignidade da 
pessoa humana e aos anseios de todas as 
comunidades. Esta a razão principal da 
luta do P ovo em favor de eleições diretas: 
o P o\·o quer par ticipar. E quer participar, 
porque tem a conscíêncía de que deve ~ 
sabe participar, paar eleger seus repre
sentantes e governantes em todos os ní
sabe participar. para eleg"!r seus repre
sabilidade na vida nacional. Estou certo 
de que a campanha em favor das «elei
ções diretas já, corresponde aos anseios 
de nosso Povo e à necessidade de partici
pação que caract~riza a Democracia, 

2 - O Po, ·o é o melhor e lemento for
mador da P á tria.: Seria demonstração de 
verdadeiro espirito público, se t odos os 
polí~icos aceitassem, quanto antes, esta 
aspiração do nosso ovo. dest~ Povo que, 
apesar de todas as tentatiYas seculares 
de manipulação e marginalização, ainda 
continua sendo o melhor elemento forma
dor de nossa Pátria . Tendo ocasiões e ins
aspiração do nosso Povo deste P ovo que 
é um Povo sadio e bem dotado, dará so
luções a muitos problemas nacionais que, 
através de gerações, as elites dominantes 
não quiseram. não souberam ou não pu
deram resolver. Basta pensar na vl!rgo
nha nacional que é a educação no Brasil. 
Apesar de todas as calúnias, nosso P ovo 
tem inesgotáveis reservas espirituais que 
justificam plenamente nossa esp!!rança de 
dias melhores. 

Pergunte ao bispo 
Nesta secção Dom Adriano procura 

responder às perguntas que alunos do 
TESA : lhe fizeram na reunião d~ 03-10,83; 
naquela ocasião não foi possív~I dar as 
respostas esperadas, por falta de t empo. 

04 - «O senJ1or aclia que .lesta seca 
do Nordeste é programada!?» 

D om Adriano: Programa..r quer dizer 
um programa, estabelecendo uma série 
de atividades com um fim determinado . 
Neste sentido é impossivel falar de um a 
seca programada, Podemos dizer que ca
limidades públicas l!Stão sempre fora a o 
programa, embora em certos casos, por 
sua repetição periódica, como é o caso 
das secas nordestinas, se possam prever 
e programar medidas concretas para ate-
~~c~ ::,

0 
e;ei!~~~:~a~~t~strofes. Não, a 

. Lamentamos, no entanto, que as me
didas de emergência não sejam programa• 
das. sobretudo quando se trata, como é 
o caso do Nordeste, de secas que se pro
pongam já por cinco anos. A imprevidên
cia nacional entra aqui em jogo. Apa r~ce 
também a distorsão grave que é o elitismo 
de certns áreas do pais marginalizando 
as áreas carente.s e pobres do Nordeste. 

Para uma polftica de r~denção do 
Nordest~ conviria partir do dado funda
mental que é a heroicidade, a tenacidade, 
a .resistência do nordestino. O grande Eu
chdes da Cunha tem páginas formidáveis 
sobre o Nordeste, sobre o homem do Nor
des~. sobre as secas e sobre aquilo que 
chama, com ra.zão, de "crime da naciona
lidade Os Sertões, a grande obra de 
Euclides da Cunh3, são a epopéia do .ser· 
tào e do sertanejo. Ai se encontra a pa • 
lavra tantas vezes citada: 4.Q sertan.i:>jo é, 
antes de tudo, um forte-,.. 

Depois de falar da aparente preguic;a 
do sertanejo, Euclides escreve: • Entretan
to, toda esta aparênC'ia d" cansaço, ilude. 
Nada é mais: surpreendente do que vê-lo. 
de11apareC"er de improviso, Naquela orga• 
mzac;ão combalida operam•.se em segundo 

. 3 - Apoio à~ _elel çõe'4 direta.M: Como 
cidadão e como c11stão que ~ente nece-"
sidade de participar, a. meu modo, na vi
da d~ meu Povo, apoio o movimento e as. 
;niclativas em favor de eleições dlfetas já 
pra 1985, não só por serem a melhor tra
dição de nosso pais. como também por 
serem instrumento váhdo de participação 
civlca. Aconse-llio. por isto, meus i rmàos 
e frmãs da Diocese d~ Nova Ig uaçu a 
darem apoio às e lei ções diretas. na et=i:pe
.rança de que o futuro Presidente da R e
pública, eleito pelo voto do Po,:o. sinta-s'" 
comprometido com o P ovo, assuma a cau.
sa do Povo, sem qualquer concessão ao 
elitismo que desfigura a vida nacional. 

4- - A grande causa é a integra.tão 
t otal do no~so Povo: Vencida a luta em 
favor de eleições diretas, pr~cisamos le
var aos nossos governantes e represen
tantes, em nível de Municip io, de Estado 
e de Federação o nosso apoio quando a tua
re,:n a_ serviço do P ovo; nossas sugestões, 
ex1gêmcas e propostas quando procura 
rem planejar em favor do P ovo; mas tam• 
bém nossos protestos e críticas quando 
esquecer~m ou trairem a causa do Povo, 
com preferência de grupo eliis tas e pri• 
vilegiados. A grande causa que de\'erá 
animar-nos, agora lutando por eleições 
diretas, amanhã lutando pela cria<:ão de 
novos instrumentos d'! participação, é a 
integraç-j,o tot!IJ do nos;;;;o Po\'o, este P ovo 
que, embora até hoje marginalizado, é ca• 
paz. graças aos seus muitos valores m0-
rais, de assumir com eficiência a sua par-
te no processo social . • 

Confiando que esta carta corresponda 
ao espírito evangélico que anima o t raba• 
lho pastoral d~ nossa Diocese e à s espe• 
rança~ de nosso Po,·o c;ofrido, assino•me 
f raternalmente, seu irmão~bispo. 

Nova Iguaçu. 26 de março de 1984 

ADRIA..'W HIPPOLITO 

transmutações com pl'!ta s . Basta o apa re• 
cimento de qualquer incidente exigindo-
1he o desencadea r das energias adormidas. 
O homem t ransfigura•se. Impertiga.•se, 
estadeando no·,os rl!levos, novas linhas na 
estatura e no ges to; e a ca beça fii-ma-.;.;e
lhe, alta, sobre os ombros possantes , acla
rada pelo olhar desassombrado e forte ... > 

Numa programação seria e persistent.,. 
de comba te à seca haveria de incluir. co.. 
m o dado positivo de primeira ordem, a 
colaboração do próprio nordestino. .l\Ias 
isto a ntes já das secas, 

Mosaico 
e Saiu em eaição conj unta do IDAC 

(Rio) e da ' Cáritas Diocesana _ d• Nova 
Iguaç u um caderno de trabalho intitulado: 
«Tirando as Pedras do CamJnbo». ~ a 
Cartilha da Campa nha da Fraternidade 
deste ano em ligação e continuação da 
Assembléia Diocesana de novembro pa~• 
sado Com a cartilha saiu uma coteção-
2inhã de 20 ~ides. Recomendamos estes 
subsidias a todas as nossas comunidades. 
li:: excelente materia l de formação e tons
cientização na linha pastoral de. nossa Dio
cese e De terça à quinta.feira passada 
Don \va ldi1• Calheiros, bispo de ,~otta Re
donda deu um curso sobre E4plritua
Jldade· a partir do Poyo•. Na Casa de Ora
ção para cerca de r inquenta pessoas . • 
Ne;te domingo Dom Adriano cele-bra e 
S Missa na comunidade de. sa.nta Rita 
(Que comemora . os .seus pnmt1ros dez 
a.nos de exil;tlnc1a1, às 10 horas; e A~ 18 
horas: S . J\,fissa e Crisma na comunida
de do Jnrdim IJ;:'u,1.,çu. e Na ten;a-fe1ra 
próxima haverá o encontre mensal de Pas
tor~!. no centro de Fo~mac;ão. com'"C::ª 
às 09 hora!'t . e Ne:.te numero é pubhc~
da a cnrta. de Dom Adriano sobre as ele1-
çõe~ dll'("t:•""· como pos~ulado de nosso P<>
"º Além tlo temn ele1çõe!t diretas o bis
po' diocesano exprirn" sua maior preocupa
ção: é ntC"e-'!õlOtio m tegr,ir o ~osso Po\.'O 
no proce.sM social. vencendo ass11'1: a mar
ginalizac;.O.o n que de~de sécUl{ls e conde
nado, A carta merece a tenção a dl\'ul
g a ção, 

Bar e Pizzaria 
Quarta - Dobradinha 

com feijão branca 
Quinta - Rabada 

Sexta - Bacalhau a 
Gomes de Sá 

Sábado - Feijoada 

UM NOVQ PONTO DE ENCONTRO Rua Frutuoso Rangel, 279 
f' completa 

CO!'tl Al\lPLO ESTACIONAMENTO - - - --- - - ·-
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Allanice Couto Màttos 
PSIOOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO. Rua Bado de Tinguà. 633, N. lguaç,l 
CAtrAa da Casa d• Saúde Nossa Senhora de Fátima) 

HORARIO; 2•. 4• e 5,.Fetra, de 09 à~ 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFOl\'ES 767-0133 E 767 6240 

RESIDE:NCIA: 767-7041 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Puhnão) 

FONOAUDióLOGA 

THEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: :e. e 5a.·!e1ra, das 13 às l!) horas 
Oonvênlo e/ M1nlsté:rlo d.a Aeronãutica 

PSIG:óLOGA 

CC>:S:CEJÇ.\0 CORRE:A DAS CHAGAS 
Quarta ~ sexta - da!lõ 13 às 18 horas 

UROLOGIA 
DR JOAO MORAES COSTA 

Com.:.nios, GOLDEN CROSS. U:-;'lll!ED TELERJ 
ADRFSS. COCA-COLA e BANCO DO. BRASIL • 

Av. Marechal Flor.ano Peixoto, 2.1~ - Sala 508 

Te!. 767-0396 

SHEILA :,P.I:IA :\lARINHO PEREIRA 

---------------.. ~ : r·~- ! , . 'k., r,'.T, 
....r-,- ~'._.._....Jk/:--'~ 
' . 

i"::l..1:. . ~- • ..i 

DR. EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECKUP• ELETROCAROIOGRAFIA DINAMICA 
a ,.,.__..._ .. __ eu 
r~-:;a~"M•Whl 

767-7041►~ 

t 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Roa Gal. Booca, 77S - Saiu 806/9 
Tels.: 254-8192 e 2:;t-6390 

(Atendimento oom hora marcada) 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

Gll,'ECOLOGLA; E CITOPATOLOGIA 
PREVENÇÃO DO CANCER 

l 
Tratam<'nto das Entennldades do Aparelho Genltal 

Femln!no 
Atendimento com hora marcada. Diariamente, das 15 

1 

ls 19 boru 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

/ ~I ========================== 
<CIBL"&GIA DENTISTA> • Dr. Eduardo Carraro 

1 \ 

Ouv·1das Dr. Donaldo Peloso 

N 
Dr. Carlos Abreu 

CO!lSL'LTôRIO - P.ua OU.,1o T•mulno, 74 • Apt.• 601 ar1z 
EdHlcto Mercan~a~ \ CLfNI~i!E1':!r~i~Rn~!.~ da 

Hora marcada - TeL 167·3980 1 Garganta laringe e otológica 

----_-::_-_-_-_-_-_ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:=_] Otoneurologia e 
endoscnpla. 

Horário; De ~~ a 6ª-feira, da, 15 às 19h30min. 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE A!sSOLUTA EM. 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• !r~li~::itA.r1os, mMicos, c1rurr;cc ,, ortopédicos 

Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras ., 
-rodas t- mul~ta.s ~ 
Cintas esp cla1s p/ ope ide e br-h-t.a 
M•I puro da faz·nda 

DENTAL CffiúRGICA NOV p. 
ESPERANÇA LTDA. 

Av llal ~orbnn Peix<,t.o 2 166 rei : 78l 7:t6 - PX.lE 6'?08 . - N . Iguaçu-&! 

1 
Aos sabados: das 9 à-s 12 hora~. 

Endereço: Rua Profe:;sora Venina Correa Torr"'s 230 
, salas ô02, 603 e 604 Telefone: 767 1283 - N. I~Úaçu-RJ 

(Esquina com Treze de Maio, 300J 

A 
UNlMEO 

NOVA 
IGUAÇl 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

- AssisU-nc1a Médica em Consultório parucuJar 
- Contratos CoJetlvos e lnd1v1duais 

Exam~tio t Internaeões 
Rua Prof \'enina ... Corréa Torre~, 230 - :s:ll.1, 106 a 110 

Ttldone: ,6i-OU6 - ~o,·a tguaf'u RJ. 

I -"----~:::::::::::::::::::::::::::~~~~~~-= 
1 

1 [J Serviço D~ontolooico Especializa~o 
DR. lV AI'< ro;;3ECA 

ESPECIALIDADES (1DONTOLôGICA!! 

i 1 

CRO/RJ - N,• Ili CGC r..o :.!!!711.."171001 

DlARIAMl:.'l'ITE. DAS 8 AS 19 HORAS - Rl' • 
TI':!• 7Ci-t67t • 7bii"'47 N V, 

-,---

,_... CFü N.' 31 

'.SC>N HàltOS. 721 -
• EST • !Y' DC rür> 

• C.."UKFA 
e MONTEPIO DA FAMILU 
e PATRONAL INP!1 

: ~~ DJPRE5ARW. 

·= P lU<> CLO.lCAa 

1 

1 1 
I 
1 

;,~ :;.--cmuR~ ríW~ST;iC~.P-~~~-r':\';~~:\4r,~-~ ,J:. 
k-·: CIRURGlÃ,ESTETICA&REP~RADORA·, -~, 
"" pr. JOSE MARIA DE AZEVEDO . ~ . 

ua Francisca Meto 74 - Nova Iguaçu RJ Tel 767-7543 
1 

ORA. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICODIAGNôSTIC0 E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAtS 
Hora marcada pelo tal. 7&7·6882 - de 2• a eit-telra 

das 13 ls 20 horas 
Convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

DR. LUCL\NO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

úIARIA~IE:S'TE. DAS 2. A ,;, FEIRA. 
DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS 

Rua Ota.vj0 Tarquino, 59 - sala 202 -
Edifício Tmka - Tel. 767-1521 

- lSO\'>l l,;uaçu - BJ -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese F,xa e Móvel 

HORARIO: 2.as. 4.as e 5as, das 14 à.S 19 hera.s 

TRA \". AL~lERINDA Ll'C.\S DE AZERbJO. 11 -
SALA 710 - TEL.0 767-2117 - NOYA IGU.\ÇU-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especialista em Clrurgla Pt·d.atrica pela 
Soc,edade Brasile,ra de Cirurgia Ped'álrica 
Profes<or do Curso de Cirurg·a Pedlàtrtca 

da Escola Méd,ca de Pós-Graduação 
Carlos Chagas 

CONSULTôRlO Av. Marechal Floriano Pe,<oto 2190. 
S/ 508 - Nov:i Igu:içu ao lado da galer,a Veplan 

TELEFONE: 7bi-03~G - HORA MARCADA 

Dr. Pepe Santtv 

Dr. Carlos Alberto Ramos 
CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
CONYE:;;{~f'S de Au<hc.;.\o em adult,. - {· cri:tnç9.s 

• • ' TELERJ PATHO:\'c\L u:--r~IED 

H e BANCO DO BRASIL 
0 :

1
&.r º. de~ .l frl, daa 16 às :!O hs. e sabat"o.s. de 9 1~ h:3. 

< m-. .. Rut\ Bt·rnarclmo i\ft•lo. ':?.Oi.'> .,,,La, SOi ,- 807 
TeI .... : 7HK-03l3 l' 7(-ii.H699 - ~IJ\ll l~tia~•u/l(J. 

Dr. ARNALD().Q1Ji~;O PALH~~ 
ORTODONTIST A 

(A&>a _·lho 11;,.1 

consu.tó1 n r • \tir j •- C' , •~ 

Horut1r • . .. 1 

'ti.?I' iG7•27t7 

d, '1 ..., l!l h. ~J. 

NO\' l ].,.uaçu-RJ 

Dr. LUIS CLAUDIO MOTA 
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"LINHA DIRETA" ANIVERSARIA 
HOMENAGEANDO AUTORIDADES 

E LIDERES COMUNITARIOS 
0 

Programa LINHA DI· prensa escrita ,guaçuana 
RETA. oue vai ao ar dia- foram contemplados com 
namente das 9 às 1 O da o Diploma os Srs. Borges 
manhã pela Radio Soli- de Melo, da . semana llus
moes comemorou no do- Irada•. Góes Teles de «O 
mingÔ passado o seu ,,, Pontual», Nelson de 011-
aniversario, com uma tes- veira, de O Estado llus
ta no Ginásio de Esportes Irado e Paulo Célio. da 
do Instituto de Educação Folha da Cidade • 
Rangel Pestana, quando Mais de duas dezenas 
homenageou autoridades, de Diplomas foram. conte
lideres comunitários e aIn- ridos ain~a ~ presidentes 
da alguns ouvintes e coia- de Assoc1aço_es de Mora
boradores do programa, dores, de e_n11~ades cultu
~onferindo-lhes um diplo- raIs, assoc1açoes cl~ss1s
ma de participação comu- tas. a ouvintes e co1abo
nitária além de Troféu Ro- •õdo1es do programa e ao 
ai do samba 84 Prof Ney Alberto e ao Sr. 

s Cerca de 500 pessoas Ernesto 81'encourt, que 
participMam da . f e s t l. se destacaram pelas en
transmitida «ao vivo• pe- trev1stas cora,osas ao pm
la Solimões e animada pe- grama 
io Regional do Antonio do Não fanou à festa a 
Pandeiro. contando ainda marca de Jornalismo com
com a parl1c1pação do ca- bé'lIvo, característica do 
vaqu1nista Walter e do te- LINHA DIRETA . O pres1-
clad1sta Santos. bem co- dente da Associação de 
mo da Batar,a do GRB':: Moradores do Con1unto 
Flor do Iguaçu. Cosmorama reclamou do 

Dentre os homenagea- mau funcionamento da Es
dcs. compareceram. peIa cola Municipal do conjun
Prefe1tura. o administra- 10. recém-inaugurada, que 
der de Mesquita, Sr Jo- tem mais de uma dezena 
sé Montes o Coordenador de pedagogas e auxiliares 
de· Comun,cação Social, de direção ociosas e não 
Prof Ednaldo de Carva- tem professores suficien
lho. o Diretor do Tesour, tes para atender aos alu
Mun1cipal. Ivan, Lobo Cr,- nos matriculados Mas a 
sóstomo. os Secretários nota forte da festa ficou 
Municipais Armando Mal- por conta do Diretor Ge
donado. Jorge Luís Afon- ,ai do programa Ismael 
so e Helvécio de Carva- Lopes. que denunciou 3 
,hc Alvim e o Prefeito Pau- prisão arbitrária do líder 
lo Leone. que destacou a comunitário Laerte Resen-
seriedade do 1ornal,~'ltO de Bastos, naquela tarde. 

exercido pelo LINHA DI- quando levava material de 
RETA • e exortou os pre- construção para os pos
sentes a recorrerem aos seiros da Fazenda Campo 
órgãos de imprensa para Alegre Ismael pediu a 
denunciarem as falhas da solidariedade dos convi
adm,nistração e re1vindi- dados e ouvintes e repu
carem seus direitos,, re- diou veementemente a ati
ferendando dessa forma 3 tude da Policia, cobrando 
sua dispos,cão para o :iId· do Governador Brizola 
togo com a comun1da:!e sclução imediata para o 
que lhe valeu a ho,nena- caso 
gem prestada pelo pr:>- Os Diretores do Rosal 
grama Supermercados F I á vi o 

Da Câmara. compare- Echer e Sebastião Aragão. 
ceram os vereadores ,1 ,_,. também agraciados com 
ro Vasconcelos. P dr1 Er- o Diploma de Participação 
nesto, Iram Lemos. Car1::>s Comunitária. fizeram a en
tt~uquerqve. !vete Par'~- trega do Troféu Rosal do 
eao, Mãrio Vaz, enq11anto Samba aos vencedores do 

os vereadores Luiz Ant: Carnaval i84 eleitos pelo 
nio Te1xe,_ra e João Luiz voto populár, e concede
dos Nascimento Jr fize- ram a,nda medalhas de 
ram-se representar por honra ao mérito às pes
~eu filho e irmão, respec- scas que participaram da 
,vamen_te _ . organização do Carnaval 

Dos orgaos publicos es- em Nova Iguaçu 
ladua,s f~ram homenaqea- A festa estendeu-se até 
CC$ a Diretora do CRE, as 23 horas e 30 minutos 
Profa . Vera Lúcia Neves sob o comando de lsmaei 
~R~ND,retor da 4 CIRE- L~pes. Jorge Barenco ~ 

. Ary Silva Da ,m- Fat1ma Cordeiro 

,-~ 
!--~ # ,R 

-~,,,~,>1>ro-;1Jit:i/f 
RESTAURANTE BAR 

~.$PE_CIALTDADES À ITALIANA 
Canelom - Ravioli - Lazanha _ 

lnhoque - Parmegiana 

\<:oR \ F~·:'~IOX,"10S A NOITE 
TEMO" LT,VIÇO PARA VIAGEM -

Rt A RF1Ptro'.., •·u~o o · 
, 10 l, 1 ~X ... ,,:..1,'!U,O. 211115 - N IGUAÇU 

--• - TE.I • . 167-8361 

Lt-1,1 a-~1ne o 

CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 

SEMEC PROMOVE VÁRIOS CURSOS 
A PARTIR DE ABRIL 

Encontram-se a b e ri ai; 
as ,nscnções para os cur
sos de Teatro, Artesanato, 
Pintura a ó,eo e Violão, 
com inicio previsto para o 
mts de abril. Os ,nteres
sadcs devem comparecer 
à Travessa Alberto Cocoz
za. 38 (Teatro Arcádia). no 
centro de Nova Iguaçu. 
onde se localiza a sede 

SES( promove 
pinturas nesta 

o ccnt o de Atividade• do 
SESC dr,, Nova Igua(.'u premo 
n· a exposição de pinturas 
do a111~ta Luiz Antonio No
lasco Velasco. denominada 
"Sol. :vrar e Cores". que in
tegra o dencmlnado ·corre
dor De Artes". A exposição 
estará aberta à visitação pú
bika a partir desta segunda
feira. dia 2. devendo esten
der-se até o dia 27 de abril, 
de 10 as 20 horas. de 2.ª à 
6.•-feira. na A,·enida Nilo 
Pcç~nha, 185. 2.0 andar 

Segundo o prospecto de 
apr•sentacão do SESC, Luiz 
Antonio Nolasco Velasco é 
'·brasileiro. ·nascido em Cru
zeiro, São Pauto. e veio com 
sete anos para Neva Iguaçu. 

da Assessor,a de Educa
ção Artística, vinculada à 
SE.cretaria de Educação e 
Cultura da Prefeitura e 
promotora do evento O 
curso significa o início do 
Pro1eto Oficina de Arte, 
uma iniciativa da Asses-

soria • . voltada para toda 
a comunidade tguaçuana. 

expos1çao de 
segunda-feira 
onde rrcsceu e viveu toda 
.sua 1 i"ier tude Participou de 
elgJ s Iões de arte pelo 
Interior cio Estaclo". 

.. Aprendeu algumas técni
cas com Nilton Belém, 

quando este abriu uma gale
ria. dr art,s nesta cidade. Em 
!!<'US quJ.rlrcs são nítidas as 
tcndéncias oelas cores fir
mes e qucnt~s, onde se pode 
quase ouvtr um hino à be
l< za. à li bcrdade. ~ à pureza 
da natureza" as.sinala o 
prospecto. 

"Seus temas preferidos 
sao: o nascer, o por do sol, 
pã.ssaros. voando livres ao 
sol. como um grito de liber

dade: e o amor ao puro. ao 
simples e ao belo", finaliza 
o prospecto. 

CINEMA 
C11'E \'ERDE - "A Pró

xima Vitima" <nacional> -
Com Antônio Fagundes. Loui
se Cardoso. Horário• 13h20m, 
15h. 16h50. 19h30m, 20h20m 
Censura: 18 anos A partir 
de segunda-feira. 2,4, ··o 
Mágico e o D~legado" ( nacio
nal, - Com Tánia Alves, 
Francisco Xavier Horário 
14h30m. 16h30m, 18h30m, 
20h30m. Praça da Liberdade. 
Telefone: 76'7-7264. 

Cl1'E IGCA("C - "Pecado 
Horizontal" 1 nacional 1 
Horário: 14h20m. 17h50m, 
2lhl0m No mesmo progra
ma: · O Monge Shao-Lin e 
os Ases do Caraté" !chinês) 
- Horário: 16h20m, 19h40m. 
Censura: 18 anos. A partir 

d• segunda-,~ira 2/4: '·A 
Menina e o Cavalo'' e "As 
Cinco Bonecas de Shao-Lin" 
Censura. 18 anos. Praça 
Antonia Flores Teixeira Te
lefone: 767-0249. 

CISE CE1''TER 1 - "A De· 
pravação" (nac;onall - Fil
me pornográfico Horário: 
13h40m, 15h00m, 17h20m. 
19h!0m. 21h Censura: 18 
anos Ave n i d a Marechal 
t'loriano Peixoto. 1480 -
Iguaç'.J Center lsobreloJa). 
Telefone 767-7370 

ClNE CE!\'l'ER II - "A 
Prisão" r nacionall - Filme 
pornográfico. Mesmo horário 
e censura do C~nter I Mes
mo endereço e telefone. 

Roberlo Cabral" SEGUROS 
TRADIÇÃO DESDE 1937 , SUSEP 10.472 

SEGURO DE EMPRESAS E PESSOAS 

ESC.: A\'. GO\'ERNADOR A.'IA.Ri\L PEIXOTO, 427 -

SOBREJ.OJAS 210/212 - T ELEFONE: 767-:J;;lt 
NO\'A IGUAÇU - RJ 

Atenção 
Cartão social e comercial 

CrS 2000,00 o cento 
Tel. 767-2725 (Mineiro) 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e RevelaçõesJ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N, IGUAÇU• CENTRO 
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c·OSGRESSO l'lõTf;RF.Sl ,\DI AL Dt, \ 'EIIF. \DOR) S 

PALESTRA DO CONGRESSO POPULAR ARABE 
BRASILEIRO DE CULTURA DO RIO DE JANEIRO 

EM 26 DE MARÇO DE 1984 

DR. MURCHED TAHA 
«DlSSERT AÇAO SOBRE O CONCEITO DA 

ADMlNJSTRAC:ÃO POPULAR 
C-1.rc, 1 .ugri 
Permitdm me dtzcr qu• nãi p e•, do r. nftnr 11rr. , 

palestra e1!1 J;ent1~lo dentifico, m) d• eJo pena 
por-lhe a 1mpre zao de uca n◄ 1.·a e. .... p ,·~n a. qLe ;• 
11hec·1 e C'On!>tatei sobrt• o r·once •.> ,. Admi1 11 t u· 4 p • 
pular 

Ccnsldero a 'lOV:-t experiênr1a em r .1"' tão u c .. r .1 

Alll~ntica, tendo uma dimensão h1 mana qt lt ; 
em .i;.nas preocupaçót 11.s fr nteín fio pab que a 1ph
,. v s to quf' f'la 1pn"enta 1m no,o I en . . ~ t 1 e 
Ju.:; o , e ge d1 ige ~ata!mc-ntP "º h, m , err t~ p rte 

E vt •ta à Lib1a no m de f \'Pr0 1ro n;\;,, 1do. p e: 
cc. '"t:tt:i. pP ~:!:ilmen <' 1 .,_,,hrac;a4 prj,t. 1 e: ('ffiú-

nac1a popular ri1reta, pot tqnto p◄ - .> tliz(I'" com ur. 
v~o equ.dista."l•E"" e cbJPtJ\ 1 o 1e mo 'er:.j"" e:n "'i J 

procuramos. no Brasil 1perfc1çoar as tn til Jic,:,. {)('m"
cráticas -- que de\·0 mos Pstuàar e a no,·1 exp::: eni 1. 

político, e-nfrentada por um po"i·o q11e ·.ertence N:mo r('yr, 
no Grupo Sul-Sul, e-xperiênci est1 de pro,. u:1 d_. 1 ,r -
c;ão tanto do Leste comi. do oe~te e que i rpre ent 1 lm 
terreiro c·aminho c-oerente com 1s piraçõe .: • n::: 
J)"la llberdade e igualdade 

Na Líbia, vn1fiqtwi que o povo {: rlivid1do err eon. 
greM<>$ Popul . res d .. lia.se- englobando tlido.s os e daddi:-a 
e cidadã.ci, atravl-s dos qunis r.xerrem toCU! ,;ue •111c -• 
tOCs politicas, econõmicas e soe , o. dp "ornam. 
total liberdad0 . ~:s decisões q,u .. querem e nas qu.a1. ,·~en, 
aquilo que realiza ~e·J mteresse po.,,u:u 

Cabe- a cada Congresso eleger um:l St.rret;)ria pró-
pria entre seus membros, fim llr dh.:.g1r o llrgaruz:ir 
sun s S('ifóões 

As mesmas de~ses Congresos Populares e:.palbados 
em tod;1 parte da Líbia. degem Cl')m1tês PopuL..re:s ~d
ministrat1,·os e técniros nas âr"as <Je !llaúde ensmo. ugri
cultura, indú.stn ..... plõ:.ejamen,o e , utra, a t.m de sub.-
tituir o Admmistraç:i.o Go,·crn:1menta1 em seu •'"nce1tl"I 
tradicional. tomando, assim todo!i O!I e-'" 1bf>lrc1ment-.-, 
públicos da sociedade d1rig1dos por Comit," Popularc-~ r 
que rostPs último: por sua vez. tl')rn,1m-_;.e respon!-a\-e1 ~ 
perante os Congre~sos Populares do B.1$e que lhe~ J1tirn 
a polítira e os vigiam na sua apticai;ão 

Deste modo, são as )lassas que dec1dem no.; Con
Assim cessam O:i criticas que surgem normalment• 

contra as direções admm1strati,•as e ex0:cut1vas, pois as 
Ma~sas deixaram de ser mc~as expectadora..; para ~er 
retpons;iyeís tanto para tomar quaisquer dl'", ões como 
para supervi~ionar a administração ext•cnttva qu,:,. inclu
sive pede alterar toda vez que nela foi vcrific"l.da. uma 
rncompeténC'ia ou negligência 

Os Congre~sos e Comitês Populares são o fruto ! -
n:.11 da luta dos pcn.·os pela Democracia e são o produto 
do pensum0 nto humano que a•similou todJ.::. as txper1êr.• 
c:as humanas pela Democracia. 

Da Lib1a sot. com a impre$,-ào de que a Democra
d: direta ah aplicada pelos libiO!t. de uma fr,rma n::i:t11 • 
ral, é. no mesmo tempo_ o método idt"al e posslvel 

Diante da impos.stbihdade de reunir o povo d» um, 
~ô \'ez para disrutir, estudar e decidir :-obre sua politicu 
as nações ~fast~1ram-se d.i Democca, 1a Dareta que per 
maneccu e-orno mera idt.;!a fantasiam, longe da rPali
dade. 

Essa Dt•mocrac-ia d1n•ta foi subst1tuida por d1,·t•rsos 
instrumentos de G-0\·erno como O!- Partamo11ntos e coa:1-
zões partidá11as que conduziram ao afastamento do povo 
do poder de exccer suas fun<:ôe:i, à usU' pac:ão de SU.3 
soberania monopolização pohtira e ::;oberama por parte 
desses instrumentos que se sucedem e lutJm pelo p(')• 
d~r - desde indivíduo, classe, comumdade, tribo, P3rl::1• 
mento ou partido. 

~fas. o Livro \'ctde. do P,ote.:: .. or Muammar Kha 
dafi, que o f>O\ºO líbio Yem, como ,-on:-t.1tei, aplicando d• 
maneira lóg-ica e natural, anuncia ao.q povos em toda 
par te, o caminho da Democr .. cia diret-.1, conforme mé
todo prático e fãcil . 

Esses cong!"f'.sso.s Populares re-aliz~m ses.sões regu
lares uma, <lua!'.- ou tres \·eze:J por ano, par,1. piusar e-m 
revista tudo o que foi executJdo de JSuas re.:,1oluç~s e 
fi.sralizar o.s órgãos .. xecuhvos: por eks esn1lh1do.~ e to• 
mar. no tocante a estes ôrgâos o que bem entend~r de 
medi.das 

Este mt5todo não é túo ~omente log,co ma'- também 
po.,sh•el, resoh-endo, de uma torma far.al o prvblerna d, 
Democrncia no Inundo. 

O no,-o sist•·ma da J1mahiriya a~senta-....e na n:m· 
tlrmaçáo do principio da aut011dadt' populat, abr;ingt>ndo 
o poder cfa decisão e o cr,ntrule da .sua _extt·ução 

Todo cidadão estu dirt'"tamrntr envol\'1Jo, St·ndo proi
bido Qlll' alguém substitua o outr-o t'm t11do qut _,·e re
laciona c.·om os t ,b :hos d~ leg-i.Slac-ão smbcranta e- di> 
ven•s nocionois ditados pt'las ob11gac;i1t•s do <·1dadal"l.la 

A Constituição na Llbta ~ um do,·umr-nto h1.;:tor.co 
à('nominado nol·tmwnto da Ot·d,1rut,·i111 dos E ,tr1he-ll"('l
mento da ~\utor,dad~ do Povo rtt1fir(lda pPlas Ma:_!.;, 
em seus Congre aos P.:-pulatt. em 2 d,, m ''"-'? de_ 19,, 
E:Ste docunlt'r.to é c.·on~idt'.'• adi o pr,metH,1 d.1 Hbtóna qu1• 
con!ere ao pr-inclp.o da ober 1u3 p,opul r l"ll , ;,,rd.1dc1• 

ro '':,,~~at;~~o!i~~~;~~~º-propa~:1r.rtJ a favor d t I u.-
fJf'rit'nc1ã, mas, ;1pt'"n, tapnscnto•l.hf's u mt',m,, a fim 
tle ser estudada c:tt,bat,rJo t> a.r! rl1.33do 

CrtJo qur não pl'"l.1,.1SO pr, -var a gnndua deste mf· 
todo de, J;O\'"'I no pois lh1ni dt• SCt , ' tl 1~tema dt" OemO-
cracia Dlr~ta. eT,:- t um abteir. 1 1utlnt ii , que, ;1 ~i;ura 
totolmnitc ,1 8 obernnlu do pc,·. o e que rkv.,1 1 r1101al do 
mesmo e- -,toca t1m às dt\ergfnc1a" ,-,ctarta..• purif1

-

C'andn 0 me,11 pollti10 e l'IOclnl. • rol0l:Jndo d1a11te do 
f'O\'O dc- form 1 perrn:111er1tt' n-. probll"m 1 \''\'"ª· , brigan
do-o: aSl'tlm a , T tt 11. proc rndo b0111çht."$ . prAUras, 
~f"lll p;lrtu· t1tras de- 1dt"1•1s a11ter101·es ou e 1fluencla.r 

pOl ~~;:~u•:n~te-:1,ter nça t·ntT(' pechr .10 pO\O perJ. C3• 
pnra opln.1r em ,:,1 tc'l'mf'lada qu t6c.' NP pr1m•lro 
colher seus repre ent i"ttC', r ent,e pedir k (" tt~ PO\•> 
('OS(', o 1,ov,1 C'Btnra •JJeit1> a 111·,-.p.:.4;; ,mia ,r !('vado pt'IO 
lm:,Ulsc e rn' · l I rr:o ar ren•• ~ não t'S tnr 1 

,
1..s. «'ll

qua to ro st•Jr71nd, c.·aso. 0 povti Sfol~L n~al e pratico, po1S1 

()b n'a ~ probleTT'u <"omci • 10 t' ex.:amil\ll st"U te ui• 
tidos rJaroa t evidente,. 

li:is cm ,e:sumo o q1.1c d,- ·f'jcl •xpor d.i)• 'IOHgõa qur 
pod"'m ·•rr O Ll\1'0 · Vf'rdr- d1stnbuido, o qual c-ontf.m • 
r,.. post,1 dC"c1slva par.1 muitas perg11ntw.1 qu~ podt"r•~~ 
,i•r Ct>it , Eobre o a,nC'f'lto da autoridac:k- e a adnun 
t · a.cão pcpul ,r 

Muito ohngado p~la at,e,n('IO 
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Queixas do Jardim Ocidental 
eslão retidas na SEMURB 

Os moradore.s do bairro 
Jardim Ocld!nta1 - lc»<allaa
do proxlmo ao bairro Bota
roeo. após o Alto da Posse 
- •tao · verdadeirpmente 
lndJ«nados"' e o m os órgãos 
da Prefeitura, a qutm t>m 
novembro do a n o pa~ado, 
fol tncam.lnhado um proa.s
lO retvtndlcando sanramento 
básico, pavimentação d06 lo
gradourns r, Uummação p1-
blk-a. além de rornertmcntc'I 
d'.gua. 

a.gundo Informações d o• 
moraclorfl, o proces.so está 
na Secretaria de Obras e 
Urbanismo desde o dia 29 de 
novembro de 1983. sem que 
& funcJon•rta Carmem Ra. 
malho. protocoJlsta. "tenha 
dado prosseguimento ao mes
mo·". diss~ram Sob o proto
colo n.0 05 8844 83. o pro
C'eNO d t u rntrada na Pre
frttura no dla 4 de 11ovem
bro t •·continua retido na 
Secretarla de Obras, en
quanto aguardamos uma s0-
Jução, que-. pare-<"e, não \'ira 
tão cedo", ac~ntuou um mo
rador. 

- .. 
Pl'lo fRto dt a~ ruas ,erem 

de trrra batida, os morado
res não de-ixn.m de ter pro
blemas Quando chO\'C, f'lns 
se tn.nstormam em lama
çais, dlflcultando os d~slo
<"Bmf'ntos de quem anda a 
pe e tornando quase lmpra
tiravel o trlnslto de ve1-
culos. nos din.s de sol. o lama 
rndurece, surgem os buracoa 
e .. a lnconventéncla da p<>el 
ra exces&tva·•_ 

A falta de llwninação pú
blica. segundo um morador, 
facilita a ação de marginais, 
ainda mais se •·considerar
mos que o policiamento no 
b a t r r o praUcame-nte não 
existe e so ch"-'ga quando al
guém já está morto". quei
xou-se outro morador A 
exemplo do que ocorre na 
maiorta dos bairro5 da peri
feria, no Jardim Ocidental 
não exist!' saneamento b:isl
co e os moradores, principal
mente, as crianças ficam 

diariamente expostas a 
doenças 1nfecto-contagiosa;:;, 
dcl'ido â.s v~las n~gra., que 
correm a ceu-aberto Agua 
só de poço. 

Parque oos Brinquedos 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
{Praça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 767-7849 

1 

fâMica de Bebidas Drama lida 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abílio Augusto Tévora, 292/302 
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARA, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Aparlamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL: 

Fique po1· dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

LIGCE-SE NO LINHA DIRETA 
De 2• a 6' das 9 às 10 h. 

y 

·,--------------, 
CARTORIO DO 11.º OFICIO 

Oarcilio lyres Raunheitti 
TABELIAO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRJ4AS -
INVENTARIOS 

Rua Get1Wo Vargas, 56 - TeL 767-5510 - N, Ig~açu 

A~ ORJUCO - MORETTI = CONTABllJDADE 
~ de .,,.._ &crllaa Filcal9 • .,.._,., ... 

lmpolto de Renda' (P- Fl8b • luícDca). 
e clemaio aervlço,I oontábela 

O IIOlll SENSO NA &SOOLBA 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - 6/2114 
Tel. 767-8550 - Nova Icuaçu - RJ 

·-.-... * oflclna própria 
$ Mf'ViÇO ,,pkio 

J:AROLÕÃS TINTAS 
Vendt-se sempre por 

menos 
TUDO PARA l-INTURAS 

Rua Quintino ocaiúva, 53/ 55 - Tels. 767-8384 
e 767-8388 - !'.ova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPRENSA. 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

!MOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compn e venda de Imóveis e terraios 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 4Z7 - Sob. 233 

Tel. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Teb. 767-0529 e 767 .0124 
- CONV'll:NIOS -

INPS, IPASE, Policia Mllltar, Corpo ele llombelNJe, 
<luas ela l!laoha. Petrobda, ~ doo TraMportea, 

CompM:tor, Pedrel.ra Vlgné 8.A. e Mlnlsthlo 
do zu,...oto 

ConCêt,:iloni.rla dos serviços funeràrlos e admlnlatraçlo 
dos cemitérios públicos de Nova Ieuaçu 

c·
0

,_, 1 A 81 LIDA DE NruoN .101H1fl · UOA. 

oreanização de Empresas -: ~ Flac&: • 
Comerd.al - Jlajanços eoc. 

Eacritõr!O: Rua Profa. VelllDll Correia Torna 
n• 230 - 189 andar 

(SEDE PROPRIA) 
Teu. 767-1747 • 767·7621 - Nova ~açu - ><J 

~ e· 1 o Pinto Pereira 

U
uuu ~ N'~1ch1!e tl1t11I o • a o, •1h•1de P•m•"" ,'" ."'""'· ~•2 

~"• l,u,,,.,u 

LICENÇA DE OON!n'BUÇAO, LEGALJZAÇOE8 
,nJNTO A PREFEITURA E CABTOBIOS. 

DOC. PARA ESCRITUBAS. 

ll< A\ ll( O ,, S 
Travessa lreue o. 9 

Piscinas Porto Rico 1 

Bombas - Filtros - Aspiradores -
Escadas - Iluminação 

Assistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção -- Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou ~olicite 
nosso representante 

AV. NILO PEÇANHA, 1187 - TEL. 141!Hll21 
NOVA IGUAÇU - &J 

~P 1ca onre 

Olti11os lanç1■11111 
e11 -éculos ■aci••~ls 
e Importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
SURDEZ SIEllfENS 

Rua Otâvlo Tarqulno, <!:! 
rei. 767-8073-N. Jguaçu,RJ 

H'll:LIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 
(ADVOGADOS) 

Causas Cíve,s, Criminais e Trabalhi1:!!.1 
. Admlnisb-açio de lmóveia 

Rua Omx, 53 - Loja - Te!. 796.2781 _ JI.IOSqu.ta 
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Diretas no espace 

lrio Informa] 
r, < :on!lelhQ Supent r 1e 

C(•n~ura proibtu 1 mtl " D1 
ret,.ha , de <..rr .. .a Mota 
Franr·c, .Hruni, grov.ar;ão •l.1. 
C'ha.tR e n~,a N1'.nzmha Bn
zola. aq1wla q11(' nf10 tem voz 
f' é complt--l,1mentf" b1nJt A 
letra díz i>xar:qJwnlP O '}UP 

l)f't1Sa uma ~enhora q111C? c-1,n~ 
clui qu .. o Br.;11il Pl!lá me"n10 
é falido . Vnmos lá· 

v,cent~ Miei J ':lu m, 
rc.: R€. , -: Mar1 !l- Ana 
Luc : Ouarc.:ma Sl •g o 
Ou1ntE.lla. L,J1z Te xeir1. 
M,gg O, .1..,11, 5ôn1a a 
Alv-·o O 1 ~,~, . _f'lnine e 
Luc,ana r JosÃ Coe!l'o 
e ma1~ e rna j 

FILMES DE TERROR 
E foi só O te\•ê anunciar em uma ~o_ite d~ c~uva ':)

1
~~ 

0 próx.mo filme era de terror. que rap.tio, co_n 1 e e~o~, 
0 !'l'Jeto1 procurando ~utro nrnriJ. Um meu ª':111go P_ ~ 
que cu e:-c:tav,1 "'\'itando ou\·ir maH'.' uma t":-..phc:içao ?º 
:\Iinist10 Delfim Netto ,:,:obre ('Orno ele pretende. p~gar 
~ no!-.sa dh'ida exte1·na _ Quanto contei a ele o po19ue da 
mudaw;:,1, ele riu alto e d<>po1:,; dis;:e: _ )ln.-. YOC'C,. ~·ot~ 
todo es~e t ,manho. 1onda t~m medo de ftlnie.~ de t~!;~r., 
Você tem p.l\"0r de um mofens;\•o vampiro 11.1 tele\ 1 •. ao 
Or,i. faça•mt." um fa\'OI' .. _ ., . 

Qul'm n,10 tem munia~ n.,&;e mundo Eu ~~nho '.~· 
nas UmJ dela (.' a repul~:i por f1lme_s de tet1or . Nao 
ac;editn em ,ilrna do outro mundo, .c::implesmente por
que .!'lei que não existe nem almo nem outro .. mundo: 
).[ ,s prefiro não ver fantasmas andando por ca.-;.-1s mal 
lssombrada~. Ape~ar de !--aber que . o diabo é uma mera 
figurn de ficção. não gosto de:-:s~ filmes. em que :"s me
ninas ~ão possuida:; pelo <.lemómo e vom1t:1'!1 \:erdc .. 

Sempre diss., que há eo1sas mais amave1s e mte~ 
re:.;~3nt~ para fazer com belas j.oven:-: do que sug-a.r-lhe:
o sangue, co~10 iaz esse retrogrado Conde Dracula 
Além do ma1::;, os mortais são capazes de fazer ce~as 
mais terrh·':"is do que as sonhadas pelo.'- aut?rPs de f~c-
~âo. Afinal. o que é o sacrifí<'io de meia duu.'l de v1r
~e~ num pseudo 11tual macabro, perto de milhares ::te 
rX'ssoas 8!"-Sa~sinadas no Libano? _Acho que tenho ess::1 
ojeriza por filmes de terror por ja 0 star tonvencido de 
que nada, é pior do que n maldade humana Para que 
perder momentos de descaso vendo cenas de sangue se 
durante o dia. somos colocados diant~ de terrh·eis e hor
roso~os acidentes de trã11~ito e dr;; assaltantes matando 
inocentes em no:-sas nrns e cdade?, 

Xada de filme.-. de terror. Afrnal. os sustos l'Om os 
con~t~ntes aumentos da comida jã ·"ªº i-uficienti:-s para 
matai· qualquer um de nós antes da hora. Além do 
,na:i-, nunc \"i mon.-.tro mai:- ft'10 do que o Cé~ar Cals. 
o que pro"ª que nem sempre a arte con-;egue imitar a 
re .. lidade 

Fico no meu canto. d~fendendo a tese de que o cL 
nema é uma arte muito mais importante para ficar gas
tando tempo C'Om bbtórias de terror ou superproduções 
na$ estrelas . O cinema também tem o'brigaçâo de fazer 
pensar, além de dh·ertir. Diante disso. pr~fJro ficar len
do obras que me tragaru. algo interessante, obras que 
tenham algo a \·er com o dia-a-dia. 

CAMÉLIA 
Humphrey Guabiraba inaugurou às pressas 

sua nova casa chamada Pastel Soça,te. Detalhe 
1r.terf.ss2nte: não existem pastéis na casa. Ué, 
Por que o no~e então? • Mãe lê lê, a boutiijue 
elegante da º:•Y, t razendo em abril o grande lan
çamento de 1eans com a griffe Jacques Fath 
Luxo e_ bom gosto, digo sempre • Marcada pa
ra o dia 31 de agosto minha festa anual, desta 
ve__z c,om outro nome: Noite Tropical. Oécor de 
Cc me,1a Flores Iguaçu (antiga Aguinaldo Flores), 
que tem_ no comando do barco a competência 
de Mauric10 e do Fernando • Faie, em Camé
li;: Flor,;,:_s Iguaçu. lembrei correndo: foi deles a 
deccraçao do Country no sábado. toe toe: festa 
de_ 15 1da_?es da bonita Patrícia Papais Sermo
r.,ta e Joao Carlos Alves receberam mais de 
q~atrocentos convidados para o jantar sentado 
Decor com centros de mesa em monsenhore; 
b~anccs e nas colunas, arranjos de rosas verme 
,_as . Lindo de ver • O Prof Aniceto Monteir~ 

e. SIiva recebeu ontem para jantar em torno de 
s~a Denise idade nova . • Estou na Vog~e (ed1-
fªº 1

0
4

J, ass,nando uma página ,nteira com fo
ls de personalidades da sociedade brasileira 

~do em grande estilo Vejam • Sonimar e Um
~orto receberam para churrasco movimentado no 
A o~ingo,, em_ Santa Eugênia Idade nova dele 
~ ~a de,es e das ma,s bonitas que conheço to
,a carbonzada. com flores, uma beleza F . 
qra,a su•presa 01 uma 

P.C'LDO - M l) 
!e 

Próximas 
atrações 

FiODEiO APHSENT A: 

H:, < C;c 
•r•, Sabor Verão,, organista Gaúcho 

ores Luih. Giovanni e Renato Alves. 

r:ouú\ IA PI(ESJDE.'.\TE DUTRA, KM l4 

TELS.: 767-4662 e 767-3982 

------ --------' 

ROGÉRIA 
Semana aue vem, tudo 

sobre a festà que aconte
ceu na qu,nta-feira, na 
Rodeio, com o show da 
estre,íssima Rogéria. • A 
1guaçuana Eliete Florenti
no vai participar do gran
de show do Scala, cu,a 
inauguração oficial acon
tecerá em maio vindante 
Ela faz parte dos cem ar
tistas da house de Mr. 
Recarey. Eliete vai ficar 
pelada em cena, isto é: de 
seios nús e outras coisas 
mais • A Banca do Sid
ney Roch11, na entrada da 
Galeria veplan pela Ama
rai Peixoto, continua sen
do o ponto de freqüência 
top dos geminianos, que 

como o colunista sempre 
circulam por lá para ba
tE-papos nos fins de tar
de Sidney me disse que 
vai fazer uma lista de to
dos os nascidos no perío
do de Gêmeos para de
pois me entregar E cla
ro. darei os nomes aqui . 
• Oswaldo Forty circulan
do na paul1céia, com ex
pôs de suas telas até co
meço do mês v1ndante. 
Tudo na Galeria São Pau
lo. Em abril, ele partici
pará do Congresso dos 
Artistas Plásticos também 
em São Paulo, reunindo 
todos os nomes consagra
dos nas brasileiras pla
gas. 

NA RODEIO 
Os finos e poderosos 

circulando em grande es
tilo na Rodeio, no último 
final de semana A casa 
voltou aos seus grandes 
dias Em mesas separa
das, podiam ser vistos, 
Ewaldo Andrade, e o m 
amigos. lracema e Ni!son 
Moura com Zilda e José 
Roberto Machado. Anolga 
Silva e Jorge Abrahão, 
Geraldo Couto. a bonita 
Maria Márcia de Oliveira 
que estreava idade nova, 

Aniversários 
No últlmo dia 23. comemo-

1·ou seu:s 15 a.nos a inteligente 
e simpática jovem Ingrid Lo
uise Santos Gaudiero. filha do 
nosso amigo Prof. Alberto 
Pitro Omar Gaud:ero, Ingrid 
l"!Cepcionou parentes e amigos 
no salão paroquial da Igr~ja 
São Domingos de Gusmão, na 
Tijuca, após belíssima ceri
mônia religiosa. e Dia 27 -
o nosso companheiro e amigo 
Joel de Souza 1\1arinho. tam
bém conhecido como J. Pon
tual em suas colaborações na 
imprensa iguaçuana. e Dia 29 
- a filha queridíssima do 
nosso editor-chefe Robinson 
BeJem d~ Azeredo e da Sra. 
Jorgete Menezes de Azeredo, 
a graciosa e meiga Elisa Me
nezes de Azeredo, que comple
tou 3 aninho:,;. Boje. sábado, os 
pais de Elisa recepcionam suas 
amiguinhas e amiguinhos na 
tesidénci.u da Aldeia de Igua
çu_ na Av Santos Dumont. 
e Luciano Pereira Roxo Fi
lho ;mivcrs~Hia ne~te dom.ingo, 
1 "V dt" abnl quando estará 
completando 4 ano.-. de ídade. 
Luciano, que é chamado em 
famiha de :\lentirlnha, é filho 
d~Luciano Pereira Roxo e da 
Sra Sónin M.- ria do· S:=i.ntor 
Roxo, 

ela com o irmão Amós e 
Cris Somma apareceu por 
sua noivinha a tiracolo. • 
lá com am,gos. • O Ve
readcr Luís Antonio Tei
xeira comentando do Con
gresso de Vereadores que 
oconteceu no Hotel Nacio
nal e que teve encerra
mento ontem, com super 
show da Beija-Flor. • O 
casal José Roberto Bar
bosa, Maria Luísa e Ma
rio Marques. Délio Cardo
so com Miriam Lopes e 
Emília Guerra 

Um dia cantando 

Saindo hoje a lista dos 
destaques do mundo ar
tístico de 1983, da Revista 
«Semana Ilustrada» En
tre os laureados. o show 
Um Dia Cantando», que 

tez muito sucesso no New 
Club Bar, com Adriana 
Binho, Mar e o Aurélio 
Nunes e Belinho. A pró
xima apresentação deles 
vai acontecer em altos 
lances no dia 14 de abril, 
sábado 

A prÓdução é de Alber
to Aquino_ Trata-se de 
um show de alto quilate, 
que deve depois entrar 
em circuito universitário 
pelos brasis afora. 

DUPLEX 
Vendo na Av. Santo3 

Dumont ( em frente ao 
campo do América). com 
196m2 Tratar pelo tel. 
767-6711 . Horário comer
cial 

1
1 A. S. Duarte Ltda. / 

Financiamento 

Quando eu era g:n<AJl Per 
na grossa e pmwct ro11pa r-:,1 
qu(>r,a cant ir 10<:k T,1,1\•e:r 
ser uma e~1 rela f,OJ'I E sai t~1 
fora de Juiz df,,- F<>ra, N[10 •.! .. 

hora e m~ dei ma 1 Chegt e1 
lá, no R,n de .Janeiro, Só cr11-
ze1 e-cm muito marinheiro 
Procure, um:i. grav~•dora :\fo 
indicaram vere:-idora/ No co
mitê, nem ~ci por que I F11i 
pra tevê e nssumi/ Pn '}li~ 
lhe digo, pra nada I Vo11 .sen
tar numa r~dPira E e :cr"'ve 
t1m monte de bestetn. F•i 
projetei, e11 !l$1.<0ne1 E ne C'll.
:'-lei rom o lider 1,.J,- eleJ!i 
nador~ / Com votação esmaga
dora Ambi.ção e' meu parti
do , Já qu"" n Bras l e.'-'fa ü: 
lido. eu !-ló menti Me ror
rompi / Ei1 me vendi pro F~fl 
(4t.Campanha.1,} 1 Hoje estou 
presidente' E o poder ~ dessa 
gente/ \"ou acabar com es~e 
teatro/ Decretando um gran
d~ ato I Pra nação, li que 
emoção/ E a oposiçãot Elei
ção é Oirettha~. 

Torneio 
Sob a orientação de Sa

da Jovacy Gonçalves, o 
Country Club promoverá 
o X Torneio de Canastra 
Paraguaia, do dia 11. da 
abril em diante. A inicia
tiva é do Departamento 
da Jcgos e Diversões que 
desta vez conta com o 
apoio do Carlos Melito 
As duplas inscritas são: 

Anexo 
LA FONTAINE 

DRINKS 
e Salão de 

Os tititis da semana 
r .ur: a e n C"!' d.1,,: 

ch1qHt t nbé,n ,. 
n(;nu 1 -')u • J;i ·onh1 d 1s 

d1 nc-JG e tàn da,, rJ un ru -
J.0 de r:r ngelam"'nto. 1 ja fi
n.i lidade ~ arr,~c )d •r fundoa 
pena pagar ront t ~1- f'f,n1 i 

d,• 11ma del.1s, <-Ue e ta -:ne'l
ÇJda dt te l u tf'-lf'frme cor• 
hdo prr falt d, pag JIT'ent." 
há mais d.. Jm rr.l On. d 1 

• Conh1"Cidi-s1n o -nnn • q1 -:o 

dirige um: ll)ja dw , oup 
r;:: horn u.s que ."';tbem i;, '-"E' -
Ir herr: nãri desiste de eu 

e 1. mhn l rr aq_~,,., 1 f - t 
cJ"t 1 par erna qu., e1.qm e-
<•f' tQi'la -= 1 na p r api:mhar 

n e ;:t C'ruz ~• • H1 e 
e ... lmP1 • ~=1~· na dty, O no -
\'O t"'·m • es<'"ÇO fo~ t" A r:r!iv 
calça F"lpatos n1 mPro 46 O 
casamer>to é !"1€'nas p:ir1 
apresc.ntir u· 1a f l. a m, rll 
rJa famíl. q, e nâo ~ m_·,. 
~:)l em ~ei...; neir º"' p gens 
,r.;erão Valéria l' 'Ma11riciQ. ,que 
levarão lls :ih. nç~.:1 A,s ma-. 
dtmoi ... ,-:1,·.. d'hon-n,.ur s i.o 

;.:: ~e.e-uinte- Zequ nhJ, P..o-
b<>rtinha, Zezé Cotc-lle Lu :::a. 
B.1Treta. Luizinha e Marl1. 
Portug-ue~a . Atenção, atencd-0: 
ao i.v:ês da marcha ni..ipci ·:il. 
o no;vo pediu para ser toc:.idO 
o sueesso de Ner :\Iatogros.:..o: 
-.Teima Eu Não Sou Gay' 
Palco da fe_s.ta. Igreja de :-:o'<
~a Senhora de Fátim 1 e 
Antes que me "Sq·ieça 1m 
toque· o nol\·o da tarde d~ 
hoje desfilou na Escola de 
S.1-mba "'C"mdos de Migu_ ! 
C-01''"º· 110 Carna\".J.l de 83, 
com a. f · ntasia intitulada 
Gar~:::. Ga,r ReaJ. 

TnIES 
CLUB-BAR 

Convencões 
) EIXO ELÉGANTE DOS COLL'NAVEIS 

DO GRANDE RIO 

f!OD. PRESIDENTE DUTRA, KM. 1-4 
Tel. 767-3565 e 767 -3012 

Leia e assine o «Correio da Lavoura» 

Grande Promoção 

em 24 meses 

1 

ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
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HOMENAGEM AOS CAMPEÕES 
A Associação dos Cronista. Esportivos de Nova 

Icuaçu. aravé.1 de sua presidência, Htá preparando o 
nquema da aolrnidade de entrega dos trot~ e dl
plomu aos destaques do X.II Torneio de "lrovas-1:....,
porte. ~vento que ja Sl1 tornou trndiclonol cm uu 
calrndarlo, programado pa.ra o dia 12 de maio prox.ln10, 
pos.stvelmentr no EC Iguaçu 

Aproveitando o ensejo da 10lenidade cultural. a 
dil'f'c;áo da ACENI ,-ai homenacenr os clubt>s e atJ~t61s 
campeoes da temporada ortclal dr 83 no Munlc1pto de 1 

.Nova Iguac;u i', lncluslvr, os QUl' fo111m dr!<>t.nqucs nos 
certam s e-st.aduals e que- estão 1edlados em nossa ci
dade, entregando aos me.smOi o diploma de Honra ao 
Mer1to 

Para o éxito da te-sta, que se nntt"cipa como stn• 
sactonaJ, em virtude da!- providências que estio sendo 
tomadas. a r.-ferlda entidade C'lu.slsta está contando 
rom a rolaborat;ão de ~ssoa~ amigas e do Dr. Paulo 
Antonio Lecne NeLo. Ch(>fe do Execut1,·o !\funiclpal. 
atra\'t.1 da Prefeitura Munic1pa.l. que proro.etcu cola
borar conforme fez no ano passado. A todos. desde 

1 já, o meu muito obrigado. 

SOSS.\ nLHA 1'ADIA BEATRIZ 
1 

Sabado pa~sado. conforme registrei, foi o aniver
sário de- minha querida Tereza. Hoje, quem an1versa~ 
rta e a nossa filha NadJa Beatriz. atuo.lment! Sra. 
Augusto Paiva dvs Santo~. e ll_lâe do fto..,<óôO. netinho e 
bonitão Felipe Augusto. OeseJando ":I. Nádia Beatriz 
toda rellcidade poss1vel. pela passagem de tão auspi
ciosa data. fiz as quaddnhas qu~ seguem com muito 
amor e carinho que ttnho por eJa minha segunda 
bOneca. 

'·Nadia Beatriz, Sua Alteza' 
Uma rosa, um jasmim. 
Nossa filha, que beleza! 
\'ale um tesouro pra mim. • 

··VaJ-! um tesouro pra mim, 
ag-na multiplicado. • 
com .> meu neUnho que e assim: 
Bonito, robusto e levado.'' 

foi um sucesso a corrida 
infantil do Conjunto Guadalajara 

.-\ III Corrida I nfantil do 
conjunto OuadalaJara. rea
Jlzada sábado pa~ado. tu1 
um sucesso, tendo o Yenc~
clor Luiz Da,id Lemos feito 
um percurso de mi..l mttros 
em 4m4()s, chegando em se
gundo lugar Leandro R1mes 
da Silva. rom 4m4ls. e em 
t-rcetro r-om 4.m57s Leonar 
c:o Rimrs da S11\-a 

O promotor da competição, 
Martillo Ferreira Arrnes. fi
cou muito feliz porque. des
U fez. rontou com o apoio 
dos pais dos atletas e de toda 
a comunidade, bem como da 
Associação dos Conl'dores d .. 
FUndo oe So\'a l g ·1 a ç u 
<ACORFNI• 
CL.\SSinC'AÇAO GERAL 

A C'las-=irlcaçâo ficou as-

s•rn, nas dffer~ .. ~ 1aixa.s etá
rt-f. ate 8 anú,:i,. -- Gerson 
Prieto: f('minino - Aline 
AraÚjo. De 9 a 11 anos -
Luiz David Lemos: fem1nlno 
- Erll<3 Poppe. De 12 a ló 
anos - Leandro Rimes da 
Silva, f?mínino - Sllvana 
R:mc.s da Silva 

. -\ classifit'.lção geral hcou 
assim: 1.0 , Luiz David Le
mos; 2.0 , Leandro Rimes da 
Silva: 3.0 1 Leonardo Rimes da 
Sil\'a; 4 °1 Márc:o Augusto 
5.0 , Jefferson Antonio; e 
6.0 , Marcos Welber. Na ca
t~gorta feminina: l.ºl Ertka 
Pc•ppe; 2.ºJ S\lvana Rimes 
da Silva~ 3.º) Mónica Ram~; 
.;. ?t Cristiane Justino; á.ºJ 
Aline Araújo 6.0 J Luciana 
Rimes da Silva 

U,Il'RESSOS EM GERAL 

Flua B•roudlno d• Melo, 2175m - Tel. 767-7237 

CONSISl CONTABILIDADE 
ESISTEMA LTDA 

ASSESSORAMENTO · CONTABILIDADE 
CONSL"LTORIA . QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sObTe atividades lmoblliàTiu 

de Pe~soas Fislcas 
b - Con1abl1,dade de Empresas de Compra e Venda, 

lncorporacAo, Loteamentos e construt;~o de Imõ. ... 
• - Socledade esn conta do Parttclpacão nas OperaeõeJ 

lmoblllàr,as, 
1 Ccnta.b,ladade de Fmpre!.B.s Construtoras de Obra, 

p,;r Empre tada e Admtnistra('ão. 
1 ttcres ret:l)On.!.iveiS 

lllAL'BO BF.GO e JOS& SIMÕES (.JEJ!RI) 
P.lla Bernardino dE' Mel!), n.0 1839, S/25 e Zl - Centro 

Nova Iguacu - RJ - Te! : 767-0413 

CORREIO DA L~youRA_ 
1 Ot 1<HU ..-, .• l t9., 

~~~-_.::,S~A:,!;11~1\~D~0~._;3:!;1!_!03!,.!IS,: !º~º?:'~f!;l:S:!:(;!:_•!,!O::_ . .,!_::,:__;;;;;· ;.;,.7,:---
NOVA IG\,AÇU IB.J) - A."iO !•'<Vll 

Campeonato da Segunda Divisão começa !~. ~~~~rasílcl-
p _ .s, •il'i on c:i.s1mtro ~a 1:

111
,.~hc;,:C 1guaçuaco, A-"i, de 

Stlva prutdente da LD~l. ~uro e EC Brasil N .l reunião rca 1.zada qutn• 
t.l f('lra úlUma, na &edr. da 
Llga. de Desporto.< d<- Nova 
Iguaçu. Ucou tlnalmentc de
cidldo QU'!' o Campeonato 
Jguaçuano da Segunda Divi
são, m1.s catc,::orlas amador 
e se~undo quadro, vai come
çar no dia 29 de abril. Ficou 
ainda decidido que o Cam
peonato div1dlra os clubf'S 
participantes em eh aves. 
cla~!=ilOca.ndo-se para a lase 
decisiva o camp"ão e o vice 
de cada turno. Na mr.sma 
a.ssembléla ficou deHberado 

~~~~~er'iu~.,a J.: :ri.';:: 
lar este que será o mesmo 
para a taxa de arbltrag!m. 
Não havera torneio iniclo. 

A mesa diretora que presi
diu a reunião fot chefiada 

que :ontou ainda. na <..lir"cao 
dos trabalhos, com a partl~ Na abertura da reuni~, 0 

clpnçõ.o dos srs. Unco1n Del- •stdentc NUton ca:s1mlro 
fino OiftonJ, Joel Fertelra, ~; snva convidou o repre• 
C;uC'mlro :,;unes r;eto e Hello. t,ante do ouro Ftno- para 
1.,opc-s ~_errr1ra. resl)('c:Uva ieneber 09 troféus correc.p<,n-
mrnte. diretores da Prlmte~ra ~ecntes ao ht~:lo dr. bt-ca.do 
Dlvl.1lio. da se~unda Dtv sa.o. - •categoria de segun 
do Departamento de Arbl- peadro' ao certa.D'\'! de 83 e 
tros e Secretario Exr.cut1vo. ~ude vlceeca:mpeão de 1981. 

Cl.l'BES 

Partíciparam da reunião 
da ütt!ma qulnta-felra, os 
representant~~ dos segUiDteS 
clubes: Palmares. FJamen
gulnho. Jardim, ouro Fino, 
cacique, HJnt,,r!andta, Arras
tão, Novo P1am, Vila. Pau11-
ne. Estrell Dalva, EC Brasl· 

além do trofeu que coube ao 
atleta cov1s. A. de Souza. 
como artllhe1ro. 

os club<'~ J>3!Uctpanle_!' da 
Segunda. Dt·,tsão voltarao a 
se reunir no dia 2.5 de abril, 

uando s'.?rá realizado o sor
~eio da primeira rodada do 
certame. 

MORRO AGUDO ENFRENTA O QUEIMADOS 
PARA COMEMORAR INAUGURAÇÕES 

e técnica no momento. 
excursionou a Governador 
Portela, o n d e empatou 
com o Portela AC de zero 
a zero, em ,ogo dispu• 
tado na q u el a cidade 
do interior fluminense no 

Neste domingo, no Es
lâdio Dom,ngos César de 
Caslilho, na localidade de 
Comendador Soares, a 
equipe local do Morro 
Agudo vai iogar amistosa
mente com o Queimados, 
como parte da festa de 
inauguração de suas no
vas balisas de ferro além 
de outros melhoramento~ 
introduzidos no clube 

A parte esportiva das 
comemorações d e v e r á 
agradar aos torcedores 
q u e comparecerem ao 
campo do Morro Agudo, 
porque o Queimados, do· 
mingo passado, por oca-

s1ão dos festejos comemo
rativos dos seus 62 anos 
de ex,stência, empatou 
com o Vila Central de 2 a 
2, sendo que o Morro Agu
do, mostrando igualmente 
a sua boa condição física 

~.____--. , . 

TRAVESSA IRENE, Nº 9 

ELMAR TRANSPORTES E TVRISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA . 

(Jj· .. 
EXCURSôES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF.IAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Dutra - · Posse 
Telefones: PBX. 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

ATACADO E V AREJO-------

FORSECIMENTO A DROGARIAS, FAR~IÃWS, PERFU}UIIIAS ETC, 

DIMIIRCO • DISTRIBUIDORI IIIIRCOIDES LTDI. 

MAT RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 161-%01!> 

PRODUTOS JOHN'SON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lui:r; Sob ral , 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

M li R K i O • Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - T d. 767 _9ia? 

Centaro - Nova Ieuaçu. - Estado do Rio de Janeiro 

Teve lmc o domingo 
do, no Iguaçu Basquett 
be. o Torneio de xad 
Bobby FL-.cher, cem a 
ripação de o,to eru<adru 
De acordo com o reg1!1• 
to. da competição, os 
pnm..,iros rlass1ficJ.dOS 
putarão o Campeonato I 
\·idua} do Interior - e 
se e. 

Domingo ultimo, na 
de xadrez do IBC, teve 
também o Campeonato J 
mi de Xadrez Esta d 
dt>~·era .ser d~s m.ils 
bradas e pe-n.s::idas, ja Q 
d o I s prunctros cc-l 
clnsstucam-sr para u 
peonato &to.dual ..dt 

:-leste sabado. fina 
stra reallzndo o 
Am1:;toso, com a partl 
t..10s enxadriJ;t;1s A n t 
Fra.r1C!'SCO da S 1lva 
Anton 10 da Cruz 
4 ambos cm prlmeltO 
no certamt" iguaçuanoJ, 
:slmar 8:irroao de 
1prtm~1ro do ranldnl• • 
•on Araujo da suva. 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola 
' 

-Rodov a Pr,.noentc Dutr.., ,-n 184 E' Nov.i lquaç, RJ 
Ru<1 Ar:nando Sa.c·, •, (,o,7, ,dado· ,., PBY. (61 ';116. 

Gud~aná-

TQi 

~o &rnardes diz 
~ . 

~ ~ova ~a~u vai ge 
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